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SÃO PAULO—Terça-feira, 15 de julho de 1902 
ESTEBEOTYPÀDO E IMPEESSO E U MACHINAS EOTATIVAS DE MABINQNI 

• t o a 

uEBAct/to * o r m i K A s : 
RUA DE 8. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 M I E B O 3 ! M H * 
E x p e d i e n t « 

A ACTUAL DÍRECÇAO DESTA FO 
HA NAO SE RESPONSABILISA PE 

CAS DIVIDASCONTRAHIDAS DURAN 
r e o PEP 
A SABER 
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 
- "SABER, DESBE 1. DE OUTUBRO 
OF 1899 ATÉ 30 DE SETEMBRO « I 
;»01 E DESTA DATA ATÉ 30 DE 75 
MEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
<ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
JAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICT 
SE DEVERAENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGN ATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A - v l a o a e e p e d a e a 

.!. J . COACHMAN, de volta de sua 
estada em Guainjá , acha-se de novo tis 
ordens dos seus amigos e clientes para 
os misteres de sua. profissão no seu gu-
Mueto dentário, á rim Direita, r,. IS. 

DR. GAMA CERQUEIRA—WF.nico— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de Crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consnltorlo, rua Direita, lti, so 
brado, de 1 ás 3 lioras. 

ADVOGADOS—Dis. José Augusto Ce-
»nr e Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
do 8 . Bento» li. 47. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto C e 
imr e Ardniuo Bolivar. Escriptorio : Rua 
S. Bento, n. 26-A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica do» prin-
eipaes liospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Alleinanha e Inglaterra. Consulto-
rio : m a de S . Bento, .17, telcphone, flílS. 
Do 12 ds 3 ta rdo . Residência: rua Maria 
Thereza, 24, teleplione, 6B. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
c o m o s (1rs. V E I G A FI I .HO e GOMES R t -
mtii io .—Escriptorio : RUA DIREITA, 14 
/sobrado).—De 12 á- 4. — Incumbe-se de 
lodos os trabalhos attincutcs á sua pro-
fissão, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consnltorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
eia, rua da Liberdade, 57. 

Esta caso do Hai t i é nm prenuncio. 
Queiram ou n i o queiram acreditar, 

facto 6 que as grandes potencias exc 
com lioje uma tutell» real sobro o mundo 
SIo evWeutemeutc as directoras dalmma 
nldade; e onda quer que uma porção dos 
homens, possuidora de nm sola aprove 
tarai, não saiba reger-se, os interesses 
geraej da humanidade achara-se do tal 
modo entrelaçados pelas relações do com-
mercio, qne os grandes tutores vêm dia 
mar á ordem os povos treslourados e lo 
niur-liira a terra de que estes fazem múc 
proveito, ou impôr-lhes um regimen de 
cente. 

No caminho em que estão as cousas na 
America do Sul, o exemplo do Hait i lia 
de reproduzir so. 

Já a Bolívia reclamou a intervençü 
• incricana para mantel-a na posso do 
Acre, e não será para estranhar que as 
grandes potencias venham dizer ao po\o 
braailelro, occupante de uma parte do 
globo qtiasl egual á Europa : 

• Não podemos consentir que o mundo 
fique privado das riquezas que voeis 
ineptnmcnte deixam dormir; não podemos 
consentir que os excessos de nossa po 
pulação não tenham em sua terra um 
refugio garantido; por isso, decidimos im 
pôr a vocês um modo de vida mais con 
seutanco com a clvilisação.» 

E é possível, para suprema vergonha 
nossa, que a já celebro opinião de ser 
governo brasileiro o maia corrupto da 
face da terra seja offlcialmento adopta-
da pelas grandes potencias, com todos os 
effeitos decorrentes. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de T o l c d o -
Acceita cansas em 1* o 2* instancias e 
no interior do Estado. Escrlptorio, rua 
dc S. Bento, 12, sobrado. Residencia, rna 
Galvão Bueno, 33 . 

DR. MATHIAS VALLADAO-Clinita 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphililicas, do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consola-lo, n. 2, te-
lephone, G52. Consultas, m a da Quitanda 
I, da 1 hora ás 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira « se-
gunda instancia. Escnp.—rua de S . Ben-
to, n. 12. Kcsid.—rua. do S. João.n. 133. 

Dit. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
íico-cinirglca e especialmente moléstias 
dos orgums ffenito-arlnarlos, pelle e c.g: 
philis. Consultas da 1 ás 3, lua Quinze 
lie Novembro, 34 . Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 024. Residencia : 
rna Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n . 20-C. 

AOS\OSSOS ASSÍGWMES 
S r i i i d e s 

As pessdas quo reformarem suas 
assiguaturas por um anilo ou toma-
rem assignaturas novas d ' 0 Com-
mercio dc São Pauto, pelo mesmo 
espaço do tempo, receberão como 
briude 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr . Alfonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes de seis mezes terão 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II o outro do Principo 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
des os assignantes que satisfizerem a 
respectiva importância no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou car ta registada, man-
dando mais .-jiüOG para o registo. 

Ptrcowe a linha paulista, o serviço 
dcstàTbllia, o nosso representante, s r . 
Basile Batt ista. 

MOREIRA CAMPOS — Iiua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua do S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ag.-ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua do Santa Thereza. tí-A. 

O raplo k viziâss 
Deve haver, de certo, uma correspon-

dência entre a ebutllção social e as agita 
ções telluricas. Plantas terrenas que so-
mos, porções, embora atómicas, do pia 
neta. hemos do participar das revoluções 
da te r ra . Fica á pcrspicacia dos sa l ios 
resolver esse problema, ou descobrir 
leis dc relação entro certas catastrophes 
natnracs c certas catastrophes sociacs. 

A revolução franceza foi precedida do 
uma carestia g e r a l : as lavouras não pre* 
duziram, a te r ia mostrou-se fatigada, ou 
ingrata, as estações não foram regulares 
—o céo c a te r ra abalaram-se. 

Em outros pontos do globo, antece-
dendo ou snecedendo ás convulsões poli-
ticas, surdem convulsões mctcorologlcas. 
A 's vezes, eucccdem simultaneamente. 

OH istrolopos, cujo tempo já se foi, 
tinham seu modo de explicar eawu cou-
sas. E tal era o respeito por essas vozes, 
ou avisos occnltos da natnreza, quo ne-
nhum romano, nem grego, teria a cora-
gem de emprehender cousa de importi n 
cia sem indagar primeiro so os augúrios 
aram favoraveis. 

Acredite se, on não, nisso, os factos ahl 
» t ã o e frequentíssimos: expliqucm-n'os 
os sábios. 

O certo (, porém, qne, na America do 
Sul, lia algnma cousa de semelhante a 
uma convulsio social, ameaçadora e avas-
sa ladora; coincidiu com ella uma das 
maiores catastrophes naturaes conhecidas 
u historia—a erupção da montanha P d é e 
t d* outros vulcões das Antilhas, que, 
segundo os geographos mais notáveis, 
pertencem por sua flora, sen clima e suas 
ccndlçSes geologleas, i America do So). 

Temos agora revolução em Nicaragua ; 
t g i t aç lo em Costa Rica; revolução feroz 
ei.i Venezuela e na Colombia ; agitação 
na Bolívia < imraincncla l e revolução no 
Uragusr , precedida já das costumadas 
dsyertaçAes, e tc . 

famkeni o Hait i está convulsionado. 
i fttto qae as nações do globo, cujos 
l i i » m i lo considerareis naquells re-
-«b ' lqaei», chegaram a coavencer-ss d t 
VM «<j«tll« 4 ingovernável. 

6 s slttaioi M t g r a m m » anaoaeiaram 
m a tmttntt sut r» • goveroo americano 
• es das grande« pst ínciss 

K s c o l a f i a l i e a d o C o a u n c r e i o 
Escrevcm-nos : 
«Hoje ás 7 lioras da noite, abrem-se a.s 

aulas do primeiro anno desta Escola, na 
qual so acham matriculados 214 alumnos. 

O horário das aulas e respectivo edi-
Inl do abertura das mesmas vão publica-
dos noutra secção desta folha. 

A' vista do grande numero dc alumnos, 
o ensino será alteriiudunientc ministrado, 
cm dias successivos, a duas turmas de 
107 alumnos, subdivididos em classes, 
cuja frcquencia media do cada uma não 
deverá ser inferior a 45. 

E foi osso o meio pratico de atten-
der a todos os interessados, c jiodcr fuuc-
cionar tão util instituição, cuja necessi-
dade attesta, dc modo eloquente, o ex-
traordinário resultado das matriculas. 

—Dentro de poucos dias, rcallsar-sc-á a 
primeira prelecçSo publica sobro hm-
trnccSo Commcrcial pelo senador Al-
meida Nogueira, e, no jiroximo mez, a se-
gundo, pelo d r . Brusilio Machado, o as-
sim, succcssivamente, as de outros cava-
lheiros já convidados. 

Do sr . coronel J . Piedade recebemos 
convite para o acto de inntaliação da 
companhia de seguros A Aeciwinladora, 
recentemente fundada nesta capital. 

A installaçüo dar-se-á á 1 hora da tarde, 
na rua do Palacio, 3-A, sédc da compa-
nhia. 

Recebemos:—A Una tio Onriüor, sema-
nario dc lettras o artes, de que é pro-
prietário o sr . J . F . Serpa Júnior; o n . 
.156 da Qaccía Commcrcial e Financeira, 
• ;ue so publica no Rio de Janeiro o cujo 
summario ó o seguinte : 

• Novos mercados para a nossa produc-
ção—O cominercio internacional—O dr . 
Antonio Carlos Rodrigues — Commcrcio 
entro os portos do Brasil e Génova— 
Noticias dos Estados—Conferencia assu-
careira da Bahia—Subsidio para um' es-
tudo da industria assucareira—A qnes-
tão do acido salicyíico—Noticies do Ex-
terior—Embarques de café—Varias in-
formações—Balanços d,i bancos — Sec-
ção cominercial — Preços correntes — 
Fundos públicos—Annuncios». 

Diz o Democrata, de Jacarehy, que 
por todo o mez do setembro vindouro se 
reaiisará alli a lenia das Arvores. 

Grnta dc Lourdes, do Cambucy. 
Amanha, dia de N . S . do Carmo o an-

niveesario da ultima apparição de Nossa 
Senhora a Bernardet em Lourdes, eele-
brar-se-á na gruta de N. S. de Lourdes, 
no Cambucy, ás 8 1|2 horas da manhã, 
nina missa cantada, distribuindo-se o Pão 
Eueharistico a todos os fieis que para 
esse fim estiverem preparados. 

A' noite, ás G horas, partirá da casa da 
Providencia, á rua da Mooca, n . 15, unia 
procissão com destino aqueila gruta, per-
correndo as ruas da Moóca, Glycerto e 
Lu rapés . 

Ao chegar a procissão, será entõada pe-
las professoras e alutnnas daquclla casa 
pia a ladainha da Senhora, finalisando 
com a beoçain do Santíssimo Sacramento. 

O s r . Pedro de 8 . Magalhães inaugu-
rou liontcm, á rua do Commerclo, 29, 
uma espaçosa e bem sortida livraria, á 
qual deu o nome de Lidaria Collegial 
e Académica. 

Cominemorando esse facto, o s r . Ma-
gaihães reuniu hontein, ao melo dia, na-
quella casa, diversos amigos e represen-
tantes da imprensa, «os qoaes fez servir 
rica mesa de doces e variadas • finos 
bebidas. 

Por essa oecasiio trocaram-se amareis 
brindes, sendo muito felicitado o proprie-
tário do estabelecimento. 

A nova livraria foi hontem visitada 
pelo s r . cnnsul frsacex, pelo d r . Mario 
Botei o, director geral da Iastrueçâo Pu-
blica • por dlrersas outras pessoas gra-
das. . 

A» «poroso eommerclaate desejamos 
muita prosperidade. 

E C H O S 
Inaugurou-se hontem ne,'.a capital uma 

exposição de bellas a r tes . 
8âo faclos esses que passam desperce-

bidos o ignorados no nosso meio e cm os 
dias que correm. 

No emtanto, uma exposição «te nrte 
marca sempre, na evolução de um povo, 
uma data notável. A arte não é, eoino 
Infelizmente siippôe a maior parte dos 
homens, uma diversão banal do espirito 
em horas de descanço, quando os negó-
cios e as prcoccnpaçôos mnteriaes da vida 
dão Icmin o occaslão de nos oceuparmos 
delia. E isso um engano manifesto, um 
imperdoável erro. A a t te , comprehendi-
da c:n suas manifestações triuuipliantes, 
considerada e estudada nas grandes linhas 
cstlieticas, sendo uma necessidade intran-
sigente, do espirito o uma manifestação 
delle, é, coino todas os fiincções especí-
ficos, indispensável e preciosa na vida c 
no progresso das nações. 

A vida tem contingências aspérrimas, e 
para que possamos viver, esquecefido por 
instantes todo o desespero da lucta, ri ne-
cessário uin desprendimento do espirito, 
uma fuga momentânea dos charcos da 
existência para uma esphera superior c 
luminosa, onde tudo c cântico, harmonia e 
anceio. 

A saneção do sonho nbsoluto é o maior 
absurdo, quasi uma banalidade, se não to i-
bermos comprebonder bem a significação 
dessa phrase. 

A saneção uo sonho absoluto represen-
ta, entretanto, nnda mais qua um ilesdo-
bramento do individualidade, um dualis-
mo psyehico. 

Todo hniuem que. por uma comprehen-
são particular da »ida, a uuica phiioso-
plilu admissível, chega á conclusão de une 
prcii.-a viver porqiis vive, submettor.do-

eontingencias que o magõam—pro-
cura fugir, auccio de condcmnados, á 
masmorra que o encerra, clevando-so n 
algnma zona serena, onde se possa mani-
festar o espirito, sem quo ouça on per-
ceba o ranger de dentes iri sombra e 
nos círculos cm que sc debatem preci-
tos. 

Assim, desdobra-se a individualidade o, 
sem que abandonadas sejam as neeesbida-
los da vida, o homein vai, pelo pcr is íyb 

do sonho, ao domínio pleno da a r t " . 
Manifcslara-se, cnlào, os Mosteiros d i 

Vcrlain-, solemues e religiosos, y.rj .silen-
cio dos longos corredores i::i;os écos i a-
eceiu repetir preces contrictas dc éras 

dc crença e de fé. . . . 
Surgem os paizagons muito vogas inun-

dadas de luar, que Greffin suggestiona 
n js versos tristes, c os mures mansos, 
onde os brigues, velas pandas, seguem 

uuios cxtrani ios . . . 
As alluciuações de Poü trazem r.oLus 

desesperadas, de uni anceio doente, de um 
unho irrea!i-.ido, o:i (le infinita saudado 

Pontificam tin templos extraordinários, 
num rito emocionante, Sar Pelludan, 
Jonte d'Adam e Pujins, e sobre tudo isso 
andam harmonias do Wagner, pai/.agens 
de 1,'lKiVannes e poentes de Besnard. 

Alii, uin universo inteiro dc sensações, 
onde a aima encontra um quasi consolo, 
um-.conforto snavissimo, cuja noção só 
nos Yçin (lesses dias antigos cm quo »dor 
um.-#*ée . cruça^or a» ^olio dc.ao: 

j a i l e j : . . « M - — t s ^ t t 
Innauguron-íC tuna exposição dom-tee , 

como todas em nossa terra, vai passar 
despercebida, qual cousa inutil. 

Em verdade, as telas agora cm expo-
sição desempenharam já ruiafuncçuo con-
soladora. Nellas os art is tas quo as assi-

nam fixaram niusonho, ou reproduziram 
nma saudado. E ' quanlo bas ta . . 

MAKIO CORVO 

Continua n ogitoçüo politica, em Ser-
gips . 

Do rlcc-presidento daquelle F i t ado rpr 
ccbeii O Paiz o seguinte ta iegramma: -

ÍARAI AJI:, 13.—O presidente do Esta-
do, para faror Iriiiniphnr r a eleiçí» o 
seu candidato á futura presidencla. eítb 
empregando meios violentos. Aiigraentoli 
com 2<)0 faccinoras o corpo policial e 
tem cercadas, noite e dia,- ae casas d " 
minha residencia o do juiz do Direito, d^ 
deputado Alvaro Maciel o do outros ci-
dadãos importantes. 

Assevera, setu reserva, que não presí* 
direi á assembléa para reconhecimento w9 
futuro governo. 

São principacs auxiliares destas em-
preitadas os srs . Nobre, capitão medico 
do exercito, e Lacerda, juiz seccional. 

O espirito publico está a p p r c h c n j i » 
com a espionagem, ameaças o apparatf 
bellico, e sõ confia nas providencias 
governo da União.—O vioo-presidetilo 
Estado, Apnlch.ro Molla.' 

—7 * * 

Regrcsson Iioptem a Sanios o illustroo 
do s r . d r . Martiin Francisco, nosso dis-
tincto collaborador. 

Pessoa beni informada garantiu ao 
•Jornal do Commerclo que, dentro de tH) 
dias, devem chegar a esta capital, com 
destino Minas Geraes, vários represen-
tantes de syiidiealos da Europa, paru 
t ra ta r de ncgocios relativos a minas dc 
onro, niangaucz o diamantes. 

No dia 20 do corrente, completa II 
annos de edade o illustre Visconde 
Barbacena que r um veterano do I: 
luto Historico e Geographico Brasiieirof 
ao qual servo desde 1811. 

Os membros do Instituto resolveram 
íirígir nesse dia suas congratulações af 

digno consocio honorário, reimindo-ss 
pa ia tal fim naqncllo dia, á j 12 hora» 
da maahã, na escola «Senador l. ' . jriêati 
uo Rio, onde ir..o também os amigos i í 
venerando brasileiro quo o d e s e j a r ® 
cumprimentar. 

Convidado u sr . viscondo para al^ 
achar, esi reveu ao presidente da bene-

merita Assoeiarêo Promotora da Instnic-
ção, declarando r|Ue, pouco untes do incfj 

u, se ariiiria n i ( - ola para cumprir 
dever '!c agradecer penhorado á gran-

de fineza ee-in que o distinguiram. 

* j> 
Em homenagem do di. 

sr . presidente do E-.ladi 
leereto pcrdftando ilo res! 

30 annos o reo José Benei 
tos, eondemundo pelo Jur 
de Lorena, em 1898. 

de 1. ontem, O 
a.-, dgnou ma 

da pena tl( 
ío dos .Sa% 
da cornar^ 

Com relação ao desappárecimento dc 
autos em um cartorio d» fòro de Ribei-
rão Preto, escreve o Diário da líanhíi, 
daquella cidade : 

«Fomos informados por pessoa interes-
sada na causa de que os referidos autos 
foram dados cm confiança a uin dos ad-

egados dos auctorcs, residente em ísão 
Paulo, quo com ellcs seguiu para Cravi-
nhos, procurando assim burlar os effei-
tos da sentença proferida contra o seu 
constituinte. 

As providencias, porem, foram dadas 
cm tempo pelo dr . Mario Pires, um do3 
advogados do Lindolpho Arantes Dan-
tas, que é o accionado». 

Acha-so em Jacarehy o engenheiro da 
Superintendencia das Obras Publicas, 
Hunscar Pereira, qne alii Toi de novo as-
sumir a direcção dos trabalhos do assen-
tamento da ponte metálica sobre o Para-
hyba, na estrada que liga aquelia cidade 

dc Santa Branca. 

Ein Bento Rodrigues, districto de Ma-
iana, Minas, o carpinteiro José Lean-

dro teve a inaudita felicidade de encon-
trar , quando arrancava o esteio de uma 
casa, naquella localidade, graniio porção 
do ouro em põ, avaliado em cêrca do 
3 arrobas. 

M o t a s 

E B . A D S I A N O D S B A S S O S 
Clinica medica Residencia. rua Ypi-

ViJf-l-l.-ifl si." 

Em Montevideo, angmenta a agila^So 
politica, estando íinminentc uma revolu-
ção . 

O senador Dominguez recusou entre-
gar-se á prisão ordenada polo presidente 
Cuestas e permanece em seu domicilio 
cercado por for<;a publica. 

O Senado, constituído em eommissao, 
officiou ao Poder Executivo, pedindo a 
liberdade daquellcs dc seus membros que 
mio foram presos cm flagrante. O presi-
dente Cuestas respondeu que todos elles 
estavam implicados na rebelliào e quo o 
movimento estava marcado para rebentar 
ante-Iiontem, o qne teria snccedido, se 
irâo fossem a* energicas precatiíjOcs do 
Poder Executivo. 

Toda a cidade está alarmada. Antc-
hontem, foram presos os generaes Ricar-
do Estevam, Valentini Martinez e o coro-
nel Manoel Dominguez. 

Desmente-se a noticia da deporta«J5o 
do ex-presidente Julio Herrera . 

Os conflictos jndiciaes continuam e re 
ceia-se toda especio de vlolrncias. 

Referem telegrammas d'alli qur? é muito 
elogiada a attitude do Hcnado, enjos 
actos têm sido iuspirados exclusivamente 
pela justiça, com isençffo absoluta de 
todo espirito partidario, e o senador 
Blanco, seu presidente, tem sido felicita-
do pHa posirSo que assumiu aquelia 
casa do Congresso. 

«Em 8 . Paulo, diz o Correio da Ha-
nhã, pff>jecta-se um acc6rdo politico, em 
virtude de qual o s r . Campos Salles, 
deixando o governo, assumirá a presi-
dência da commissão central do partido 
republicano governista, até que seja elei-
to «enador federal.» 

Hontem, dia de festa nacional, estive-
ram itln minadas as faebadas das reparti-
ções publicas, tendo tocado no jardim do 
Palacio a banda da Força Policial. 

Durante o dia, o sr . presidente do Es-
tado foi felicitado por grande numero de 
poüticofl, eonsoles e outras p e n d a s . 

Do Corrrio üa Moii/iiï, .Je Uontcm : 
• lu Ton na m-nos, com sfgiiraura, 

pitai paulista, que dc-ve ser coi idersídfii 
sem fnnf!«nncnto qualquer noticia sobre .p 
ministério o pessoal ;n!íriirislialivu d-j gúr 
verno do sr . Rodrigues Alvos. 

O uni':"» politico que conhece os n o m # 
a aproveitar pelo pro.i lcnte eleito da i^é-
publica c o sr . IJerniiròino (M C a m p a t 
que discreta mento "^o aòsto::i de a<;oaiit#' 
qualquer i a lannar lo i . iwpci to . *. 

m"Wtii 
federal, figura cm I a discussão o prr • 
jecto sobre franquia postal da coiTcsnoii« 
dencia c revistas <lo Instituto Historico e 
Geographico do Brasil, do Pará, Ceaàí,1 

Bahia, S. Paulo, Paraná c $nuta Catlia-i 
rina c dos Institutos Arclicologos de Ala-
gôas c de l'criiaiubuco. 

* * * 
Ka so?;são de hoje da Camara dos de-

putados, devo ser discutido o projecto quo 
di?pÔc sobre color.isa^o e i m t n i g r a e ^ 
nesic Ivítado. 

* -i: 
R- lativaniente ao arrendamento do 

Acre, escrevo a folha do Xorle, nosso 
col'r<:a de Belém do i'arA : 

Nilo foi só cru nosso pai.', quo causou 
estranheza o indignação o arrendamento 
do territorio d > Acre, quo o governo bo-
liviano tentou 'fazer a um eyndicato aû^ 
glo-amcricano. 

No seio <Ja ; ro'pria Bolivio, echôam br®«» 
dos de indignação e do revolta contra o 
governo, que se unem, embora movidos 
por interesses diversos, aos dos brasilei-
ros. 

I.a Capital, de Surre, e outros orgams 
da imprensa, combatem duramente o ar-
rendamento, criticando a subscriprão pu-
blica que o governo mandou abrir para 
f o r m a d o do capital do syndicato. 

Dizem aquelle jorna! c os outros quo 
esse pedido de fundos é para consumnmr 

obra dc mutilarão da patria e tornar 
cffectivos os lucros de uma empresa, cujo 
poder expansivo compromettent a indo-
pendencia boliviana c a autonomia d w 
Estados vizinliOF, 

Os mesmos jornaes fazem um appello 
aos bancos, para que não concorram co t 
capilaes para um negocio indigno do pa-
triotismo boliviano.» 

D E P O R T U G A L 

Lisboa, 2'J de junho 
(Conclusío) 

Numa hospedaria dos Guindais, Porto, 
apresou se ha dias Domingos Cesário, tro-
lha, residente no conselho de Castello de 
Paiva, acompanhado por sua mulher, An-
tonio Pinto e o filho deste, Manoel Pinto. 

O» Pintos, depois de se terem respon-
sabilizado pelas despesas.retiraram se. No 
dia seguinte, o Cesário faliereu e, então, 
pelas occlaraf.òes da mulher, soube-se uuc 
ello havia sido ferido com uma foieiiilia, 
no peito, pelo Manoel Pinto, n* oeea.sião 
em que, andando a cortar centeio, os 
dous se envolveram cm desordem. 

O Antonio Pinto foi logo preso e o 
filho apresentou-se ao delegado de Cas-
tello do Paiva, tendo o paesido já solfo, 
por se verificar que não teve participa-
ção no crime. 

* * * 

Continfia preso em Beja, Antonio Fran-
cisco Lampreia, o «(,'anario», e proscgüem 
as diligeneius da policia, p/ira descobrir 
se clle é effectivamente um dos andores 
do celebre crimo do Barreiro, que deu a 
inorte ao velho Andador e sua mulher. 

Até agora, pouco se tern adiantado. 
Apenas o preso se contradiz e iKga fa 
ctos averiguados, com o que faz avolu-
mar as suspeitas. Diz qUe não conheceu 
os velhos, e estú apurado que pernoitou, 
por vezes, em casa delles e foi seu vizi-
nho. 

JH estilo na cadeia de Beia vários in-
irlduos accusados de cumplicidade nos 

furtos dn «Canario». 
Hontem, suicidou-so alli uma cuuhada 

do «Canario», de nome Maria da Colla, 
do Barreiro, que se achava detida paru 
averiguações e da qual contavam obter 
alguiis esclarecimentos ácôrra do assassi-
nato dos vc!i;os, a que, parece, cila não foi 
totalmente estranha. 

A assustadora frcquencia . com que se 
vinham dando os crimes de fabricação e 
passagem de moeda falsa e a systemati-
c:i ub.solvição que todos os criminosos co-
lhiam, levaram on poderes públicos a en-
tregar o seu julgamento a um Irihu ial 
eollectivo, composto do juiz «ia comarca c 
dos das duas mais próximas. O do Por-
to já condeiuiiou Jo: «1 Prar. isco Guilher-
me, por fabricar moedas falsas dc 
réis, a - ânuos de Penitenciaria e 3 d 
degredo. 

Falleeerom: 
Em Linbôa—Miguel José Coutinho, d 

Izabel Maria Ribeiro Pataroxa, Francisco 
Thornaz da Costa, importante industrial; 
o conhecido e estimado professor de es 
grima Manoel Cid, Carlos Augusto A 
bel, Francisco Botelho Meuiz de Siqueira, 
Serafim Francisco Loureiro Maia, Rirv 
mnndo Antonio da Hilva. d. Elisa Tei-
xeira de Azevedo, cunhada do *r. Vieira 
Correia, do Srrulo-, d . Guilhermina Me-
dina Leal, d. Maria Augusta Reis Tei-
xeira, d . Genoveva Franco, Joaauiin Dio-
go de Azevedo Pereira, d. Delfina A«<sa 
Castello Branco, d. Maria Izabel Simões 
Carneiro, Manoel Augusto Pereira, d. Ma-
ria Caldas Xavier, mãe do bravo major 
Caldas Xavier; João Baptista Sabbo, d. 
Maria José dos .Sautos e José da Luz 
Valente Pereira. 

Ao Porto—D. Ludovina Maria dos 
Santos, sogra do director da Escola Me-
dica, d r . Moraes- Caldas; Mar.oel Pereira 
L*ite de Carvalho, Valentim Gonçalves 
Ribeiro, d. Francisca Gonçalves Dumont, 
espona do dr. Vasques de Mesquita, 
Bernardo Ferreira da Costa, José Mar 
tins das Neves Torres, Pedro Joaquim 
Martins Junior e Daniel de Abreu. 

Em 'traga-Antonio José Pereira de 
Magalhães, conimUsario de policia; d. 
Emília de Oliveira Brandão, d . Maria de 
Souza, d . Antónia Amélia de Araujo Mat-
tos. 

Na Erierirn—l). Maria dos Santos 
Duar t j Ferreira. 

Eni Arganil — D. Maria Constrnça 
Abranches da Costa Silveira. 

Em Coimbra—O lente dr . Jocquim 
Augusto Simões dc Carvalho. 

Eni Jfhnra— KWuvo Mendes Fialho. 
Em Eha<—Manoel Joaquim da Silva 

Motta. 
Em Ecora—O genf ral-commandante dc 

õ* divisão, Silva Mit ta. 
Em Azambnja—WauntX Rocha. 
Em 6V///6af—José MariaCarvailioChris-

tovain. 
Em Prilrofjão-—\r\to\út) Simões David. 
L'ui Xazarrth—Antonio Padi:a 
.Va Certa—\). Clementina Ribeiro. 
Em l.oulâ— Francisco ila Ponte. 
Em Cnimarrus—l* Amdia da Con-

ceição .silva e Cunha. 
Em Cas eito Brune o—Alberto Quili.-'-. 
Em Santaum—O « ommendador Davi ' 

Mattos. 
Em filihs-O dr . João Paes de Vas-

concellos A! ranehrs. 
Em flhurc--Antonio l irai da Silva, «o 

cirurgião- de Salgueiro». 

P A L C O S E S A L Õ E S 

hast'assa — Hontem representou-se 
neste theatro a conhecida opereta dc Va-
lente, Os Granadeiro*, que teve regular 
desempenho, sendo os seus interpretes 
muito applaudidos. 

—Hoje será cantada a opera de Leon 
cavallo. Os lUitHãços. 

POLYTHEAMA-coxcnnTO—A funcr&o de 
hontem leve a costumada assistência dos 
habitnéu, que não regatearam applausos 
a toda a tronpc. 

—Para hoje estão arinunciadas t rês es-
tréas : Alexandre, celebre immitadr.r de 
passaros; os Newinens, barras volantes 

dançarina a no palco, e .mlli 
transformação. 

Robei ' 

Mi'. recebeu hontem 
empresa; io .sr 

No logar de Sernianlia, 
são Frio, foi a5sa.s.si;:ado, 
tonio Valentim por José 
logo preso. 

:o::-:'.'ll:o de Mc-
a facada, An-

'ixelra, qne foi 

Partiram para Braga os s rs. Hermene-
gildo' CV.ptllo c Iirnesto de Vasconcellos, 
illustres officiacs de marinha, mra i pea -
dos, como representantes de Portugal, da 
delimitação ua fronteira lnso-lioiLunijza, 
ern Timor. 

Vieram cm excursão a Lisboa algumas 
centenas de madrilenos que, com n ? ua 
vivacidade, alvitra;.), ha dia ', a capitai, 

%1*t*adO OS ĈLUS HiUbuuicut^ Q Cin 
tra-Cascaes. 

Deram os mais lisonjeiros reMi'.tad;s 
as experien« ias de telegraphia sem fins, 
feitas entre a estação telcgraphica ca t i 
dadella de Cascaes c o cruzador D. Car-
los. 

* * * 

Em Cintra, na sacristia da parochial 
dc S. Martiuho, den-yo uma lamentavel 
seena de pugilato entr o pri r cr.com-
niendado, nosTavarc-, e um rol li-
nho do proprietário, de nome Alipio Al-
ves. 

Je. ' * 

O conselho dV.rtc dransatica offereren, 
em Bragança, um jantar intimo ao sr. 
conselheiro Hiulzc Rilciro. 

Suicidou-se na torre de S. Julião, dan-
do com nina navaiha de barba u;n pro-
fundo golpe no pescoço, o emigrado uoer 
J . A. Ouman. 

Dias 
i<; -
17 — 
IS -
1!) -
2 0 -
21 

•Ji, 

Câmbios agios 
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Aliso—úuao 
.';u 10—jfiCO 

,-ii'ri'io 
Õ0I5- Í070 

Ouro 

- °,o—2r, ' 
- 2,' e,o—2i; ' 
- i.'i 2« « 

- '<:, ' —2.! 
Correspondente 

Ficou soterrado debaixo de uma sail ni-
I, no oito da Figueirinha, Oeiras, o tra-
alliador Joíío (in.-piir. 

Está encarregado lioje do serviço dr* 
vaccinarào contra a variola, na 1 'il'ccto-
ria do Her\iço Hanitario, das II tis 3 da 
tnrde, o inspector snnitario,. dr . AicanV» 
Villis-Itôas. 

O er . N a u » Aatigeoa, eonsai da He-
psblica Fraoeewi nesta 'capitei, foi ko«-
te-9 n m p r i n e n t a d s , rta s ide ia respecti-
ve eowolado, por namerosns membros d* 
eoloala f r s w e r a e es t ro* earaüieíro*. 

" " 4» 

Os officiacs de jnstiça Antonio Maria 
Alves e Joaquim Soares Magn.lhAcs, de 
volta dc uma diligencia no bairro das 
Pinheiros, fizeram conduzir para o posto 
policial da Consolação utn vrl io que se 
achava abandonado em uma casa, A beira 
da estrada. 

Também auxiliou a comine:;,"lo do doen-
te, que veia na carror?, i f . H3<5,. 
o referido posto, o iii-pcctor de 
rão Manoel O. Dauiei.-

O enfermo devia hontem ter sidi 
ternado, com çuia da policia, na 
Casia de Misericórdia. 

1 Hoje, ás 8 "fc horas, naegrc ja do 
teiro dc Sito Bento, haverá missa cnufaii t 
cont /.ibera me, |ior alma do abback 
frei Pedro d'Aseensáo Moreira. 

Ao director do Faaildadc de Xfedielna, 
do Rio, dirigiu o s r . ministro do I n t e r | » 
c J a d i ^ a a seguinte por ta r ia : 

• Declaro-vos, para os fins eonveivei-
tr«, que, attendendo ao pedido de varioir 
estudantes dc institutos do ensino supe-
rior, resolvi permittir quo se inscrevam 
a exames na 1*. época do corrente a m » 
lectivo os aliiu.Ros não matriculados qae 
opportnnamente provarem ter frequei4a-
do com assidnidsde as aulas, sujeitando* 
se ao que prescrevo o a r t . 113 do Co-
ri igo de Ensino. 

Sociedade de Agricultara 
Escrevem-nos: 
«Hoje, ás 7 horas da noite, d r o a 

15 de Novembro, n . í*J, rea!í.s*-se 
nma importante reunião dos foeios é m * 
sociedade, A qual poderio também 
parecer todos quantos «e inti 
pela Uvonra. 

O assumpto principal que vai ser 
jecto do discussão i o da Hmitaçã* 
plantações eafésiras, per medida 
tiva q«e obrigue e lavrador, por 
4e etaeo annos, e bem mmi outros ahd 

Mercês honoríficas coneeôidas a brasi-
leiros : commenda de S. TUiago, ao dr. 
Manoel Álvaro do Souza há Viauna, lcn 
le de Direito no líio. e commenda dc 
Cliri.ito a Antonio Victor Cardoso Da-
mis. 

Nuin decreto que está para ser nnbli-
cado, prohibc-se a apprcliensÄo <!e bilhe-
tes d-» loterias estrangeiras, depois da 
cxtracç&o, a nflo ser c;u estabelecimen-
tos de venda. 

* :k 
Em Lagon, foi condemnado a um anno 

de prisco Jcs • Apolinário, que, em maio 
do anno passado,, esfaqueou o inaritiaio 
Jos i Gallego. 

*** 

Foi barbaramente espancado, sendo 
grave o seu estado, o preposto ilo 
bedor dc Oliveira dc Frades. Foi preso 
Joaquim dc Almeida. 

* 
* * 

Na freguezia de Sobral da Serra 
Guarda, foram mordiJes por utn lob< 

3uc se Kiij>pòe bydropliobo, os menores 
oaquim Nur.cs c Joaquim Maria. 

Na próxima legislatura, deve ser apre-
sentado ás Camaras um projecto de lei 
snppriinindo os passaportes, e estabele-
cendo, como se n :a no Rio, o imposto de 
transito pela via fluvial e terrestre, par 
cada passageiro. 

* * * 

Começou liontcm ein Pedronras o con-
curso annual de tiro, organisado pela 

União de Atiradores Civis», que tem pres-
tado relevantíssimos serviços, devido á 
actividade e perseverança do d r . Cunha 
Belcra c Anselmo dc Souza. 

* * * 

No quartel da Junqueira, on-Je se 
acham as forças que partem no Africa 
para Angola, deu se hontem uma triste oc-
correncia. 

Por uma peqnena desavença, o soldado 
de infantaria 4, José de Souza, despediu 
um pontapé ao seu camarada e intimo 
amigo José Nunes, pontapé que, apa-
nhando o desgraçado na regiào púbica, 
liie causou a morte. 

* * * 

No sabbado, partiu para o Porto e 
Br »ira um comboio expresso com cêrca 
de 600 excursionistas, .que vão assistir 
aos festejos de S. João naqnellas ci-
dades. 

* * * 

O sr . ministro da Guerra, general Pi-
mentel Pinto anda em t is i ta aos quartéis 
/lo norte e tem sido recebido com de-
«Mwistraçôes de apreço e sympathia, não 
só no Porto, eomo em Fsmalicão, Nins, 
Barcellos, Vianna, Cerreirm, Valença, Es-
pinho, Aveiro, Ilharo, Estarre ja . 

- . ' ' * 
rçpetiàas conferentes do s r . Mo-

raes Carvalho, presidente da Junta d« 
Credito PnbHco, com o governo, por 

" ' dado k>gar a qne 
boato« da entrada deste ca»»-

E x p o s s f a o (Jc b e l l ü s a r í e s 
Foi liont'-m inaugurada, r.o prédio da 

rua de S. Hen to, n. 73, a Kxposirflo de 
Hell.'"*» Artes c Artes Indnstriacs, levada 
a effeito por um pnipo de conhecidos 
cavalheiros desta capita!, com o fim d 
provar o desenvolvimento do nosso meio 
«rtfwtic-.-r- -

A exposição comprehende varias "se*, 
çòes, como sejam : pintura, esculptura, ce-
ramica, cutelaria, architectnra, photo 
Ç!-apliin, desenho etc , seer-fles estas re 
presenlada.i ein grupos de trabalhos dc 
differcnt'.'S artista'*, tanto nai-i- .::»es coaio 
extran^eiro' . 

A inauguração roali-oi: ^e co;*i a pre 
sei'f.i do sr. llernairjlr.o de Campos, pre 
fidentc do F.stado, sea aju'ii-.n'e do or 
dens, capitão Pedro Arbues ; dr. I'irir.la-
r.o Pinto, s-.'erefario da Fazenda : Alvaro 
Ramos, oTíiciai de gai-inete da Prcfeiju-
ra : senadores Lacerda Franco e Frederico 
Abranches, O r.r Thompson, Francin o 
líuinos, Aiifrusto Freire, P w o p i o Malta 
e mais ainda os srs. Carlo? '"• Campr-s, 
líamos A/evedo, (iarcia ííedon-lo, Freita' 
Val! ', Paula Sonza <: Rampalo Vianna e o:-
srs. P rrigiio, Bisogno, Jules Martin, Mar-
go, Zani. Ma-enci, Servi. Jonas do 
Barros, \V.:rth e muitos outros e.ivalliej-
ros, cujos r.ome;; nio er j«cyiimos obter. 

A imprensa da capital esteve toda r-1 

prf sentada. 
Pronunciou o discurso inaugural o dr. 

Freitas Valle, um dos meir.bros da dire-
ctoria da Expo entregando n-) a<ío 
o diploma de pr.-sid- ;:te honorário da 
mesma co sr. presidente <lo Estado. 

O sr. Bernardino de Campos agrade-
ceu a gcntilr/n e terminou elogiando a 
iniciativa da Exposição, á qual promet-
ten o seu apMio. 

Aos convidados e pes-ôas presentes foi 
offer >ji'Ia uma t a d - champagne, to 
cautlo durante o acto a banda de musiea 
da Forca Policial. 

Na Exposição de Dallas 
Indus t r ies figuram c'-rea 
lhos, e, com iimis vajrar, 
pressão que nos cr.::-»aram 

i ik j ANU O sr 
o seguinte tcleg' 
Celestino : 

«Provável ir, estreando »lia 21. Prcci 
so combinar Kéjane; hoje impossível, por 
estar cila constipa la, d.! cama. Transfe-

espr taculo. Decidirei amanhã, 
noite». 

A assignatura (O.itinúa aberta hoje . 
VIANNA IJA MOTTA T. MOREIRA I)E «A 

—Hoje, üs 8 112 horas da noite, no fialão 
Strinn ag, verifit ar-sc á o annunciado con 
certo dc despedida de Vianna da .Mottae 
Moreira de Sá, cin beneficio dos cofres 
da «Sociedade Protectora dos Porluguezes 
Desvalidos. 

Os dous eximios artistas n.lo quizeratn 
deixar a Panlicéa, sem contribuir com o 
prestigio dc ar te para o engrandeci-
mento dc unia das mais úteis associa-
ções de caridade des!a cidade. 

Desta IUBU'ira, no concerto de boje, 
l;a motivo duplamente poderoso pa ra a 
concorrência ser grande : ouvir mais uma 
vez os celebres artistas e. concorrer para 
unt fim altamente elevado. 

O programma foi organisado com an 
peças em qu* mais se oistinguein o por-
tentoso punis ta e o primoroso violinista. 

Eis o programma: 

riu MEIRA 1'ARTE 

E(cC;c,rtn—1Tempo do Concerto, 
para \ ioimo 'cr.deueia d<- VicuMeo.} . 

thnbcrt —An iti( L.rgcr JUU lyre 
par i canto. 

Era h/n —aj Jfeine Eonifjin 'Ma rci-
: hj Lirrccnzc, para canto. 

Srhn;nanu— Widmung (Dédicace , para 
canto. 

fí>nh-fíasoni—Preludio c Fuga, ttipli-
ce a "i vozes fa pedido). 

KÍX.I MJA PARTE 

Giardino—.Vu-(fte, para \ I.JÍÍMO . 
Tartini—Ll hillo dil d: a tolo, 

vioii io 'a pedido;. 
Gricg—ich lieb dich Je t'aime), 

TELEGRAMMAS 
Ücrviijo especial d O Commcrcio 

de São raiíto 

L'a 
para < 

}/<; 
canto 

/./-

h a—Der 
anto. 
Abatei— Oncr 

pan 

Uriner (Le jardinl 

tes yeux bit us, para 

Artes o Artes 
de 800 traba-
diremos a iin-

Eotcria de S. 
Ucalisa so hoj 

co saião da the 
facio, a extrací,; 
rantida loteria. 

á< 3 horas da tarde, 
iurarij, á rua .Jos-'- Boni-
) desta acreditada e ga-

t—ay S. Francisco sobre a.*, 
•s a peo'ido; ; bj Jt nx d'eau à lu 
d'Esté. 
Vianna da Holta—Eli a ps od ia po r ta 

tfueza. 

8)b a épigraphe Enterrado rito, le-
mos no farreio dc Jahn: 

•So d « mingo pagado, teve a polie 
conhecimento de achar-se nm individuo 
pro^'r.'-do p j r um ferimento de fa "a,jun-
to á p c:-. 

C a m p a a a r í o d a e g n j a d a C r d t m 
3 1 d o C a r m o 

Contribuirain ainda os irmãos : 
Angelo rrancoianza, íít•>> , L> Maria 

A anunciação T. Abreu, SMS»: D. <>.'::; 
•SerforiQ, iu.S . Capitfio Joaquim Moreira, 

: hÀii;,:nft' Bitlcnoourt, : I'aJre 
JoMti Joai|UÍm liodi-igues dc Carvallio, 2'».S 
João Maximiano dn Silva, 20t> ; i.'iiia Ir-
mã Noviça, 208 ; Ffailadetniio do Cam-
pos Arani», 20$ ; Padro Xi.-uMu Carpi-
neili, 2 0 $ ; Monhcnlior João A i v s Guinia-
rà.H, 20$: João lirainby Hocker, 2 ' '$ 
Dr. Jose Manoel de Arruda Al\i:n, 
Coronel ISaptbta Ortiz, mais 20.-5 I-rJ 
Cardoso Fillio (nusentc>, 20.^: J.J-< u'A 
nítida Sales, 20»; 1». Olvani de Alme.da, 
20$: Antonio de A:idrado Souza, 10í> 
Antonio Jose da Silveira Notto, 10$ ; 
Joio L. Pompeu de Campos, 105; Ce 
sar Seppi, 10.$; Flamínio de A; diade 
Souza, 1 0 $ ; D- Quintina Pacheco Jor-
dão, 10$; Antonio Vieira Braga, lõj i . o-
sé Mrria d.: Santa Fé, 10.Ü : Carulino 
Vieira Pinto, 10Ç ; Basilio Kodrieue» 'ia 
Canha, 1 0 Ç : D . Franeisca Pacheco dc 
Toledo, 10$; D. Deoliod-» Pacheco de 
Toledo, 10$: D. Maria Caetana dc A. 
Menezes, 10$ ; D. Antónia Eiipiiroaina dc 
I.iiiia, 10$ ; D. Maria Emilia do Moura c 
Almeida, 1 0 $ ; D. Etelvii:» A. dc Lima 
Guimarães, 10$. 

(Co/i tin ii aj 

F e U o l t a , ç ô « B 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Irma Cerqueira, filha do 

r . coronel Elov Cerqueira. 
A senhorita Celisa Chagas, filha do 

s r . Joaquim José das Chagas, mb-dire-
ctor do Thesonro do Estado. 

O menino Edmondo, filho do sr . Anto-
tonio SilTeira dc Faria, conceituado com-
merciante de nossa praça. 

O menino Frederico, filho do d r . Fran-
cisco M. da Costa Carvalho. 

—Festejaram seu anniversario natalii io: 
a e ima. sra . d . Adelaide Escobar Bneno, 
esposa do alferes Joio Gonçalo Bueno e 
digna professor» em Osasco ; t sen filho 
" m Getúlio. a 0 

—Ao sr . e ip t t lo José August» de Són-
i a F W r j . importante agricultor ein Bo 
total*, e . a r u i e t ma, eaposa w a 4. 
Gn iom»y Uonteiro F t e w j , « n a m o a sao-

sobre o rio Jali nas ] /uzi 
d > largo do liieatro. 

tV i' li:-: :'» para a < -ideia, por ordem 
do cidadão delegado em exercício, foi r 
nv/.sn:o m. jii ado c submettido a exame 
de ' , po dc delicto, proseguir.Jo o inqué-
rito aberto. 

0 paciente chama-se Alexandre Orioli 
•• narra que fóra, traiçoeiramente, feri lo 
com nina facada vibrada por uni seu pa-
íri'-io de nome José Casotto, que o ntíin-

1 r:t rrjiião dorsal, interessando a co-
itimna vertebral 

0 infeli Orioli está inteiramente calvo 
o macilMito, ex; iican-io e:,se seu estado 
-t ,r :r:\ i i:orrorosa aventura da qual Toi 
pi ilagoiiista obrigado. Contou ellc que 
ha dias, fúra mordido por uma cascavel 

c se lhe enroscou no ar.te-braço, quan-
fi.i.ia da lavoura, revolvia um 

de pai':.!*. Orioli, V:sl Eeati.i a 
::-.'•:-ío. tociado 'ie susto, ] ciz-se a gr i ta r 
pni- soccorre, acudindo aos seus í.-ri: • .1 
um 1 to, q ie teni fania dc feiticeiro, e 
m:iis dous rr.i.ipankviros. 

L . i o cnfrrino e a : i^ta do ter-
r iv : o phi ::•">, • -.;•» virus é mortir. •, • ea-
ten t " '-urar.Ui i r , in.i- a '• * ia-
r ã ) . . vi- tli'ii i, o ilr.i 
se: i i, ! ,i perda de. te: j j c sc::i hesita-
rõc1, "ler ao seu 

Orbli quiz fugir, mas foi vigorosa-
mente detido e subjugado por u .i dos 
arvlvtiw ilo IIir.ifiial'iigo, cuiquanto os 
ii ti outros Khriiun is., lical uma profun-
da sepuit ira, na q; ;1 foi o inlsoro Orioli 

ei!:i i ' \ ii fiirçu. < cut seguida roberto 
t i r ra até o p s- ..,•), junto do maxiltar 

infei ior. 
terra .".ú -.ocadn, |iara que o Ciiiermo 

n i , !, f. gir .. cura, e nessa li rro-
-:."ilação pcrmaueceu o infeliz cêrca 

b: vinte o duas horas, isto é. desle á1 

n i . .1" um dia, até á ma: U do dia se 
cuiatc. e:n :;uc o sol ao eb",-ar-so f;o 
• i'-iite. devia neutraltsar o veneno, no 
dizer do astrologo. 

I'„;i: [ó '.:. r Oril.li qne nílo lhe <3o 
d»-S"on!' t'l-»s ns supplicios da luquisirão. 
Elie f.'v •• i;m lenitivo: os medico* con-

i iisjieu av: 1 dar ao tUJm.c'o 
Osc dc ca- iiaça, a;:(c ; :;aa Io: tf-

ini::iiua:,ãn 
(',,111,1 Orioli qae, após a sua rr.<nrrei-

rãn, foi para o leito, accommettido de 
ialentr febre, da qual só eníruu em con-

v.ilc"' iça d' pui* dc 59 'lias. 
:1 fa : ' ! :': absolutament' veri : a. sen-

do r"sa narrativa confirmada por pessoas 
que trataram dc Orioli. durante u febre 
que se seguiu á sua exhnmação. 

Qae noite dc angustiai, de terrores c. 
de pisadelos não passaria o desgraçado 
morto ciio! 

Sempre ha remédios pciores que a mo-
léstia. » 

I N T E R I O R 
RIO, 14 

Realisou-se hoje, no salão nobre d* 
Hotel dos Extraiiffciros, um banqueta 
de oitenta talheres, ao qual compareceram 
o cônsul e ministro dc França, diversos 
membros da colonia daquella nação, re-
presentantes dc associarücs e rlubs fran-
rezes, representantes da imprensa e pes-
soas gradas . 

A' noite, realisar-se-í deslumbrante bn> 
lc no Ccrcle François. 

Todos os edifícios públicos estiveram 
embandeirados durante o dia, devendo i l . 
luininur-se á noite. 

Embandeiraram-se lambem os navios dn 
guerra, içando os pavilhões brasileiro a 
franccz. 

A fortaleza de Villcgaigaon, ao meio 
dia, deu a.s salvas do eslylo. 

r t io , 14 
Foram hoje, com grande solennidad#, 

inaugurados, no salão de konra do edifi . 
cio do Conselho Municipal, os retrato* 
dos srs. Prudente de Moraes e Campos 
Salte». 

n i o , 14 
Telcgrapham de Urugusyana, Es tad» 

do Ííio Grande do Sul, communicanda 
que hontem, Ss 10 horas da noite, dous 
indivíduos penetraram na casa do capi-

Ermelindo Couto, delegado dc poli« 
cia daquclla localidade, assassinnndo-o a 
golpes de facão e degollando-o depois. 

Con.-la que o mandante do crime se Celia 
refugiado c.n Los Libres, co Urugttay. 

IiIO, 14 
Consta em rodas i iliticasbcm informa, 

lias que o barão do Rio Branco não aecei» 
tará o cargo dc ministro do Exterior na 
uoximo governo e quo só pretende vol-

tar ao Brasil cru 1004, 

RIO, 14 
O <r Olyntho de Magalhies, apesar 

das insistências do presidente da Repa. 
para |,li. ;(, pretende retirar-se do geverno an-

tes dc 15 de novembro. 
Segundo ;e diz, parece certo que o 

mesmo ministro não s»rá encarregado da 
nenhuma missão diplomai; i junto dg 
Quiiiual. 

RIO, 14 
Realisou-se hoje, a bordo d j novo con» 

roçado Floriano Peixoto, a inauguração 
•tv * wW uw. av »•«« - -«««. • • -
lmr«-da Urde. começou a beráo do mes-
mo couraçado lima animada matinês 
dançante, que se prolongou et« seis horas 
da tarde. A's quatro horas, foi servida 
um hiulo jantar intimo á çaarnição do 

aso dc guerra Deodoro, cm retribuirão 
dc unta festa ofrerccida ha tempos por 
aquelia guarni ,ão á do cviraçadò Tio-
Huno. Compareceram ã festa dc hoje, 
alem do almirante WandenUol», diversas 
elevadas patcntc3 cia Armada e do Exer-
cito, 

RIO, 14 
Foi ::'jje preso na estação da Ca^cauu-
<j individuo Manoel das Santos, do 

nacionalidade portuguezn, pais lacto do 
liver passado ú syria Ii:j.-,a Pedro cinc« 
nickcis falaos dc qaatroceatj» reis. 

RIO, 14 
Pelo fa to de ter sido considerado co. 

nn nfieetado de moléstia cardíaca ein 
griiu adeantado, sai tidou-sa hoje, inge-
i.:L7O forte doso de acido pkcnieo, o s r . 

dc Moura, conda 'or de primciru 
híase da Lsiracla de Ferro Ccatral . 

S X T B H X O U 
PETERSrirRGO, 14 

O banquete hontem offereoido ao re! 
iclorio Emmanuel, da ftalia, no salão 
'ierre lc Orand, revestiu so «le tacanto 

solcnnidade. 
0 czar Nicolau premir/ Ion por essa oc* 

casião o seguinte discurso : 
lã' com profunda satisfacçt&o que ree» 

hemos a majestade que vem, sobretudo,, 
conhecer a Rússia. 

A Iíussia inteira v- na vossa visita lima 
nova prova da amizade que une a.s duas 
nações. 

Bebo ú felicidade do rei d>a ILalia, daí 
rainhas Helena e Margarida e da nação 
italiana. * 

O rei Victorio respondeu nas sega ia! cs 
termos : 

• Agradeço a vossa majestade o ac» 
üiimcnto quo me faz. 

Venho a S. Pcícrsburg» com approva-
ção dc todo o meu povo, que eonsidera 
a consolidação dos laços qne unem as 
duas nações, para elle, uma garantia do 
paz e prosperidade. 

Bebo d felicidade do rzar c da cza-

F a l l e c l m o a t o s 

Falleceram : 
4 t Em Jundiahy, o sr . Gregorio Ri-

beiro da Fonseca. 
Na mesma cidade, o sr . major 

Antonio Mendes Pereira. 
JU Em Macahé, Estado do Rio, o d r . 

José de Queiroz. 
4 . Na Parahyba, o coroncl Raymundo 

Peixoto dc Aguiar. 

O 2o subdelegado da Consolação mul-
tou hontem os negociantes Antonio Impé-
rio e Ncvola Angelo, estabelecidos no seu 
districto, pelo" facto de conservarem 
abertas a deshoras os seus armazéns. 

Victimndo por uma syncope eardiaca, 
falleceu hontem, ás 8 horas da manhã, 
no posto policial dc Perdizes, o indigente 
Marco Carlotti, que par» alli fóra reco-
lhido inte-hontem, quando vagava petas 
ruas do districto, queixando se <íe deeirte 

O dr. Xavier de Barros, medico legis-
ta , foi ao posto policial verificar o óbito. 

Tauro: 

I n u ç A D i BírtTBUCA—Foi transferida 
para • proximo domingo a eorrtto, M J 
devia rt i iMT-se kofiíea, M rtimifl * 
Praça da 

LONDRES, 14 
Commcntando a demissão do loril Sa-

lisbnry, 1 m i n i s t r o , os jornaes desta 
capital affirmam quo eísa resrrtução foi 
motivada por sentir-se o referida politi-
co, ultimamente, ranito fatigado e tenur 
alteração dc sua saúde. 

O Times assevera que esse acto j i eia 
esperado ha muito tempo e, npprovandi 
a escolha do s r . Arthur P-alftur, 1 . ' 
lord da Thesoararía, para snbsíitnil-o, 
tece os maiores elogios ao derms^rnario. 

O Standard acerescenta qne «s paizes 
ei t range ir os lamentarão vivara este a re-
tirada do conselho de lord Saüstary, qa» 
manteve inabalavel a política Irtfrnacio-
nal, garantia soberana d» ps* . 

O Daily Netrs refere qne a esmlha do 
I ." lord da Tbesooraria, Arthur BaMour, 
garante a mesma orientação p»titica da 
gabinete taglea • felieiU-se por «»• te» 
•ido designado para e n e alto r t t f o t r . 
Jweph Cbamberlai», miailtr» «as 
nlas. * 

O ^ r e r a o nte&tcm 
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HINOTON, I* 
0 M-gorernador da Ilha do Cuba, ge 

acrol Wood, scr i «ca r r egado do dirigir 
o» trabalhos da lons l ruc . ío do canal Inter' 
»:c»Sloo. 

P E K I M , 14 

On ministros das potencia» extraugelras 
junto no Imperador dn China accordaram 
impAr ao governo do Celeste Imperlp a« 
seguintes condlçOcs: restiluiçio do Tien-
tsin; Impedir quo aa tropus clilnczas ao 
«pproxlmom da cidade menos de 20 kilo-
metro» ; conccssilo ao governo cliine/, do 
ter forca» «1« policia em numero (Ilimi-
tado, não garantindo quo sejam t i o cedo 
entreguei a» estrada» de ferro concedida» 
pelo govern» prívisorio' e que nüo foram 
tiuda recouliccidas pelo imperador. 

PARIS, 14 
O» jornaes do hoje, noticiando a de-

missão do ) • ministro do gabinete inglei, 
. lord Salisbury, nüo se mostram suiprc-

hendidos tom esse facto o applaudeni a 
tscollia do lord Arthur Balfour, para sub-
itiUiito. 

O (laulois diz que o ar . Salisbury, ao 
abandonar o governo, leva a satisfacoJo 
de deisar o» negócios do »cu pai/, em 
plena prosperidade. 

O Fígaro alimenta a esperança de que 
todas as questões pendentes entre os dou» 
pai/.es continuem em bom caminho com 
o novo primeiro ministro, que classifica 
de grande espirito do lealdade, cortezia 
t correcçfto. 

CONSTANTINOPLA, 14 
Noticiam de Junina que o governador 

do Epiro convidou o consul italiano a 
mandar fechar a escola profissional alli 
installada. 

P A R I S , »4 

O presidente Loubet chegou hoje ao 
campo do manobra das tropas, ás 3 ho-
ras da tarde. 

Orando inassa de povo sandou-o cntliu-
slasticimeiito. 

O »r. Loubet, até chegar ii tribuna on-
de so achavam o ras Makomien e o prín-
cipe iicrdeiro de Siam e o corpo diplomá-
tico, foi vivamente acc'aniado. 

Fazia calor insupportnvel, o que occa-
alonou ligeira enfermidado ao general Fau-
re Uiguct e a diversos soldados. 

PETERSBUUQO, 14 
O ministro das Relações Exteriores, 

conde Lamsdorf, almoçou hoje na embai-
xada italiana, onde o rei Victorio Em-
m.mncl recebeu as deputações italianas. 

Depois, o ministro fui ao palacio de 
Inverno receber o corpo diplomático aqui 
•creditado. 

PETERSBURG O, 14 
O rei do Italia, Victorio Emmanuel, se-

guiu esta tarde para Peterhof, cm com-
panhia do czar, e dalli seguirá para o 
campo de Krasndc-selo. 

F a c t o s p o i í c i a e s 

AVANTE iMPiiCDESTE—O joven Mattia 
Biasi, com vinte e poncos annos do eda-
dc, ha córca de tres mezes apaixonou-se 
por uma filha de Vicenzo Annunziato, de 
nome Josepha, uma trefega rapariga de 
15 annos de edade, empregada na fabri-
ca dc tecidos ('entoado. 

Todas as noites, á hora da sabida dos 

amada, com quem entrelinha duces col-
loquies, acompanhando-a ainda até a por-
t a da casa dos paes do Josepiia, ú rua 
Vinte c Um de Abril, ii. 22. 

Não faltou quem disse noticia do que se 
passava ao velho Vicenzo, que desde lo-
go tratou do abrir os olhos, para não 
perder a filha, que, sobretudo, lhe dava 
um bom rendimento. 

Depois, Mattia não era um rapaz 
quem pudesse confiar a menina, * dizia 
elle áquelles ano se referiam ao namoro. 

Como luediua preventiva do qualquer 
mal, achou prudente acompanhai-a todas 
a» manhãs até ú fabrica o trazcl-a, ú noi-
te, para a casa. 

Mattia, porém, dia a dia mais enleva-
do pelas meiga» promessa» de sua bem 
amada, jA into podia trabalhar o entre-
gou-sc a uiua vida ociosa. Pensava dia 
e noito nos meios dc captar as sympa-
thias do velho Vicenzo, que não gostava 
muilo deite, como diziam seus compa-
nheiros . 

Um dia, tomado de coragem o obode-
:endo aos impulsos do coração, chegou n 
fala com o fuluro sogro. 

Pedin-lhe a mão da f i lha; expoz-lhe a 
situação ein que se achara, o chegou mes-
mo a chorar lagrimas bem amargas, que 
por signal, contra a sua cspectativa, des-
pertaram nina certa indignação por parte 
do velho, em vez de commovel-o, como es-
perava . 

Itcccbcu um uiío formal, um não que 
lhe preoceupon o espirito por muitos dias, 
ralcndo-lhc uma série dc noites mal pas-
sadas. 

Era preciso pôr termo áquillo, dizia 
tile nos sons soliloqulos apaixonados. E 
planejou um rapto, mas um rapto ori-
ginal. 

Havia de arrancar a filha dos braQris 
de seu pae. 

E se isso pensou, melhor executou. 

i 8 hora* da noite, abriram-
m aa norta» da fabrica para duiiar m-
lilr o bando alegro daa rapariga» paira-
doira». 

Entro olla» divisou a «na Josepha. Ca-
balleira algodnadn pela polpa do» t rarei . 
Ma» lá estava lambem, vigilante, o velho 
pae que a aguardava. 

Quando so dispersou o bando, toman-
do o» grupo» d Ivana» dlrecçfies, seguiram 
pae e rilha caminho de casa. 

Ao passarem por uma esquina da rua 
Domingos Paiva, Mattia Biuai iuterro-
ptou-líie» o passo c, «em proferir palavra, 
cingiu a namorada pela cintura tentando 
correr 

Vicenzo, a principio boquiaberto, mas 
depois eneolerisado, sacou do uma faca, 
acommcttendo o amante imprudente. 

Vibrou tres vezes a arma certeira, fe-
rindo-o em diverso» lognres. 

Mattia defendeu-se de alguns golpes, 
repelliudo a iiggrennito a beiigaladas. 

Fei-se povo, e foram ambos presos. 
Sobre o facto foi aberto inquérito ua li*. 
delegacia. 

Vicenzo e Mattia foram transportado» 
para u Policia Central, afim de serem 
medicados. 

O primeiro apresentava vários ferimen-
tos contuso» nos braços, nas mios e nas 
costa», o o segundo tinha u»i forimeulo 
inciso dc 4 centímetros do extensão na 
face esquerda, dirigindo-se para a parte 
inferior do queixo, um outro perfuro-In-
ilso ua regiSo dorsal do lado esquerdo, 
de 2 centimetros de extensão, interessan-
do a peito e fibras musculares, e ainda 
outro, de 3 centímetro»; na face Interna 
do braço esquerdo. 

X 
Diversos moradoras da rua Benjamim 

Constant queixaram-se liontem no-dr . 
José Huberto, I" delegado auxiliar, dc 
qoe, 110 quintnl de um restaurante exis-
tente no n. IH ilaquclla rua, um grupo 
le indivíduos so divertia cm disparar tiros 

de revólver. 
A ouctoridsde dirigiu-se ao local e deu 

as providencias necessário». 
X 

FACADAS—Depois de beberem regnlar-
incnte numa Venda da rua da Consolação, 
liontem, ás 8 horas da noite, o italiano 
Sposito Francesco, vulgo Titido, e o quin-
quagenario Antonio (iraziloni, Iruvaram-
sc de razões, por motivos que elles pro-
prio» ignoram. 

Coiiudados pelo dono da venda a se 
retirarem, »ahiram para a rua, onde a 
contenda assumiu a proporção de um 
conflicto. 

Sposito, armado de Taça, aggrediu 
Graeiioni, vibrando-lhe no rosto profund ' 
facada, que apanhou toda a face osqncr-
da, desde o pavilhão da orelha até o pas-
coçò. 

Em seguida evadiu-se, sendo persegui 
do por vario» populares e policiara. 

Entrando pela casa n. 20 daqnella rua, 
conseguiu galgor um muro qua dá para 
a rua 13 de Maio. 

No momento cm que entrava ua rasa 
n. 26 desta rda, onde reside, foi preso e 
conduzido para o posto policial do Be-
xiga . 

Como ambos estivessem feridos, o res-
pectivo subdelegado remetteu-os escolta-
dos para n Tolicia Central, afini de se-
rem examinados. 

Os ferimentos foram considerados le-
ves pelo inedico-legista, dr . Marcondes 
Machado. 

X 
KOTAS FALSAS—Mais o seguinte lemos 

a nccresccnlar á noticia que ante-hôntem 
publicámos a respeito de uma diligencia 
effcctuuda em Itaquaquecetuba pelo dr. 
Victor Ayrosa, 2 . ° delegado auxiliar. 

O italiano João 1'nlina, vulgarmente 
conhecido pela alcunha de João Cuca, 
accusado pelo negociante do - gado, sr. 
Francisco do Nascimento, residente na-
(juella \ tila. de lhe ter pago a quantia 
do 430SÜ00 em notas falsas dc 200$, 
apresentou-se antc-lioiiter.i espontânea 
mente ao subdelegado local, atirando paia 
um tal Luccketi a responsabilidade do 
delicto. 

liontem, João Palma cliegou a esta ca 
pitai acompanhado do subdelegado de 
Itaquaquecetuba, sendo então apresenta-
do ao d r . 2 . " delegado auxiliar. 

Submoltldo a «evero interrogatório, 
Palma cnhiu em conlradicções flagrantes, 
OCSnjZCnflU~-ir~nini» -lírtrtnntn « T— . 
consignado no outo de declarações. 

O inquérito proseguo naquclla delega-
cia, devendo ser boje encerrado. 

X 
APOSTA TERDIDA—O individuo de nome 

João Mauer npostou ha dias com seu com-
panheiro Antonio Paligano como era 
capaz dc levantar um peso do 115 kilos 
com um .só braço. 

Entraram num accôrdo. Cada um de-
positou em mãos »de Luiz da Kcsa 
quantia do 20$, quo seria entregue 
.João Mauer, depois dc realisado o exer-
cício muscular c caso se vcriÜcasse acjuella 
asserção. Este, porém, n:lo conseguiu er-
guer sequer 100 kilos, pelo que se viu 
privado <:e receber os proprios 20$ que 
também depositara em inâos de Rosa. 

Mauor não ficou satisfeito com o re-
sultado da experiencia e reclamou o seu 
dinheiro, resultando dahi violenta alter-
cação entre apostautes e depositário. 

Para pôr termo á contenda inlerveiu 
Catapimi Felix, que recebeu um ferimento 
cortnnte entre os dedos jpollegar e index 
da mào esquerda, quando ipretendia re-
t i rar uma faca das mãos de Mauer. 

O facto occorrcu liontem, á tarde, no 
deposito de carno do largo de São 
Pau lo . 

X 
ESCAT.A ror.TCiAT.—Está assim distri-

buído o serviço policial para bojo : 
Policia Central : de dia, o d r . Victor 

Ayrosa, 2 o . delegado auxiliar ; de noite, 
mesma nuctoridade. 
Gabineto medico : interno, o dr. Archer 

do Castilho ; externo, o dr. Honorio Li-
bero. 

Policia dos theatros : presidirá o ííanT 
Anna o dr . José Roberto, 1". delegado 
auxiliar, e o I'oli/Uieama, o major Fer-
reira Novaes, 2 o . subdelegado da Conso-
lação. 

Foi medicada liontem, na Policia Ccu-
tral , pelo dr. llaieoudes Uackado. a pra-
ça da giiarda-clvkn do noma Brasílio da 
Silva, qut receber» uma facada no braço 
esquerdo, auundo pretendia effect u»r a 
prisão do aesordelro Montoro João. 

X 
I)I:MASTUK.—Antonio Gouveia, negocian-

te ambulante, quando protendeu subir, 
liontem, num bonde eléctrico que percor-
ria a linha da rua Vinto e Cinco ao Mar-
ço; calilil, recebendo um ferimento contu-
se na cabeça. 

O vchlculo tinha o n . I l l o era guiado 
pelo iiiotorneiro, chapa 04. 

Do facto teve scicncia o d r . José Ro-
berto, 1° delegado auxiliar, que fez »ub-
nicttcr o effeudido a exame de corpo dc 
delicto. 

Eni seguida fel elle transportado para 
a tuia rcsidcncia, á rua Vinte o Uiu de 
Abril. • • -

E ' levo o ferimento. 

F O O T - B A L L 

Na arona do Velodromo rcallsou-se 
liontem o mateh do >Hio-Tcam» contra o 
Club Internacional. 

A absoluta falta de espaço no» impede 
de descrever as pcripeclas da lucta emo-
cionante. Amanhã, dcscmpcnhar-nos-cmos 
dessa missão. 

O resultado do match foi o seguinte: 
o Iram do Internacional conseguiu trea 
goals, não teudo effectuado nenhum o 
• liio-Tcain>. 

K' necessário dizer que, apesar desse 
resultado, nos conveiiccino» de que os jo-
gadores do Rio, embora dua» vezo» bati-
dos, revelaram »e peritos o experimenta-
dos no exercido sportivo a que se dedi-
cam . 

O tcam do Internacional foi o que tem 
sido sempre. E ' inútil tecer elogios a es-
se g rupo de moços que j á tem uma re-
putação firmada lias lucta» do foot-ball. 

A» arcliibancadas do Velodromo aclia-
vnm-so littcralmcnte repletas. Assistiram 
ao match de honteui os srs. presidente do 
Estado, secretario da Fazenda, cônsul de 
França e grande numero dc famílias e 
pessoas gradas. 

— Iít alison-so lambem na arena do 
parque da Antarctica uin match dc ftoo-
batl renhidíssimo entro o Sjiort-CInb 
União e Sport-CInb S. Paulo, sahiudo 
este vencedor,, tendo conseguido uni goal 
contra 0 . 

O jogo foi bein feito de parte a pa i tc e 
disputadissimo, o match. 

C o n g r e g a ç ã o M a v i a n a 
Escrevem-nos: 
«A Congregação Mariana, erecta lia 

egreja de S. Gonçalo, o da qual fazem 
parta, além do outras pessoas, alumno» 
de todos os annos da Faculdade de Di-
reito desta capital, fez, ante-houtem, 
uma peregrinação que constou de duas 
partes: uma religiosa, outra profana. 

O local escolhido, para o cumprimento 
do progrumma ua parto religiosa foi a 
capella de Nossa Senhora da Saúde, si-
tuada além de Villa Mariana, para oml", 
cin wagon especial ligado ao tramway de 
Santo Amaro, partiram, âs 8 horas da 
nianliü, os congregados, em numero supa-
rior a -10, acompanhados dc diversos con-
vidados c do rcvmo. padre Rapbacl Se 
nepa, director da Congregação. 

De Villa Mariana ti Capella seguiram 
todos a pé. indo orevmo. padre director 
de fiobrepciliz o os congregados, com seus 
dístinctivos, recitando, durante o trajecto, 
o santo-terço. 

Chegados á Capella, onde, no repicar 
dos sinos e ao estrugir de foguetes, fo-
ram recebidos pelo rcvmo. padre Guidi, 
sendo por este celebrado o «auto sacrifí-
cio da missa, ussi.-;tido também pelos ha-
bitantes do locar, durante o quai os con-
gregados entoaram cânticos sacros, ueom-
IJIInllfl'1"" nu i———1..— j . r dcllís, 
approximando-se, nessa occasião, da sa-
grada mesa da coniinunhão, muitas pc.i-
sõas. 

Terminada esta missa, seguiu-se outra, 
celebrada pelo rcvmo. padre Kenepa, 
que. oo terminai-a, fez uma allocução 
saudando os congregados por vel-os mais 
uma vez dando publico testemunho de 
sua f é . 

Coin isto teve fim a festa religiosa, ini-
ciando se a outra com o café, que, nnnm 
chácara contígua á Capella, loi sen ido 
aos peregrinos. 

Depois ile pequeno desennço, seguiram 
para uin bosque distante dahi cérca de 
um kilometro, onde, ao ineio dia, fui ser-
vido, não um twicti como se esperava, 
mas uma opípara refeição, devida ao sr . 
Alvaro A. Schmidt, que se encarregou dc 
dispòr tudo o que fosse preciso para is-
so, do que se desempenhou cabalmente. 

O rcvmo. director saudou, então, o 
rcvmo. padre Guidi, o sr . Schmidt c 
os congregados o foi saudado, em nome 
destes, peb bacharelando Jacintho líeis. 

Era de notar-se a elegtia c contenta-
mento dc que todos se achavam possuí-
dos, pois que se viam, aqui. grupos cm 
animada palestra, c alli, moços entregues 
a divertimentos mais próprias de crian-
ças e tc . 

Af-sim, passou-se o tempo, até que ús 
2 1[2 lioras da tarde, lendo dado situai 
de partida o trenf que os devia conduzir 
á «idade, todos tomaram novamente o 
wagon especial c regressaram, dispersan-
do-se undosos por nova occasião de un-
sini passar um dia tão agradavelmente.» 

S E z i f o r m a ç j õ e . 1 » 
ronçA POLICIAI. — Serviço para b o j e : 

E' superior de dia o capitão Quirino; 
o corpo de cavallaria dará um official 
para ujiidanlc de dia, furna para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 

hoapltal : o I o batalhão, a» guardas 
da cadela o palacio, a os> offiekae para 
a guarnição; o f , a guarda, da Policia e 
dua» ordenanças para e»ta aacretarla; o 8° 
o o 4°, a guarda cívica da capital; e o 
corpo do bombeiro», o »ervlço do oo»-
tome. 

Amanuense de dia, »argento Bemvlndo. 
Uniforme, 7". 
•A*rAnoono—No Matadouro Municipal 

foram abatido» liontem 170 bovino», <19 
suluos, 12 ovino» e 7 vltcllo». 

Iteji ilndo»: 3 bovino». 
Inutilisadús : 1 »uiuo, 18 pulmões e D 

intestinos delgado» de bovino»; 10 pulmões 
o 3 fígados dc suiiio». 

Emblema do carimbo, papagaio. 

BASTA CAÍA—Movimento do hospital, 
dia 12 do julho: 

Existiam 390; entraram 0; tlvcramj 
ta V, fallecerem 3; existem 31)8. t 

Deram-se 51 consultas a fizeram-»» 17 
pequenos curativo» e 3 opcr»<Jõe». Foram 
aviada» 177 receita». 

Medico de dia, dr. Xtvior da Silveira. 

IIKPOSITO DE ciES—O movlniento"'dp 
»ervlço de cães, no deposito d» Protecto-
ra do"» Anima»», à rua do tlazometro, 
IM A foi liontem o srguinto: 

Cães' apprehendidos, 18; sacrifica' 
23; matriculado «em mulla, 1; espi 
dos. S2. 

Iloje, terça-feira, ás 9 horas da manhã, 
haverá uaqiielle deposito leilão de cães 
de r a ç a . ^ 

adw. 
p<ía-

M i a B A S 

5(. Josepha Maria Pinto 
João Pinto de Oliveira Sobri-

nho. Isinenia Pinto do Oliveira, 
esposo e filha, agradecem a to-
dos os »eus parente» e amigçs 
que se dignai im acompanharas 
restos mortaes de sua extremo-
sa esposa e mãe—D.JOSEPHA 
MARIA PINTO á sua ultima 

morada. Coavidim todos para assisti 
rem á inissa do sétimo dia, que, p»ra seu 
descauço eterno, será rezada no t-flbb»flf), 
19 do corrente, ás 8 hora» da nianhíU*" 
matriz do Braz. Por este acto de cari-
dade, desde já so confessam agradecidos. 

3 - 1 

Declarações commerciaes 
A' praça ; 

lictirando-nie temporariamente para o 
Rio do Janeiro, afim do t ra ta r de minta 
saúde, declaro quo nada devo nesta pi 
nem fdra delia, nem vencido nem 
vencer; mas, se por acaso qlgucin se 
gar prejudicado com esta minha deei 
(.'5o, apresente suas rcclainaçue» na 
Vieira de Carvalho, u. 10, que, « 
justas, serão iivmcdiatameuie satisfeita». 

S. Paulo, 13 de julho do 190'i. 
3 _ » F . DI;TKÍ# 

S e c ç ã o M v r e 

E d i t a l o ' 

ESCOLA MATICA no c o j t j i n n n o 'f 
Abertura das aulas 

D» ordem do exmo. sr . senador A : -de 
Lac rd . i Franco, director dn Escola.fawo 
publico que, aehando-se os aiiminos uia-
friculados nesta Escola divididos cm ilmia 
turmas de egual numero, cada qual sub-
divididos cm classes, afim .de melhor g r -
illes ministrado o ensino, são chamadas 
a compurccercni ús aulas r.os dias 15 .e 
10, ás 7 lioras da noite os seguinte» s r s : 
—Augusto Nascimento Filho, Kgidio O. 
França, Antonio Carvalho Filho, liaplw.d 
Lotito, Dinamei'ico Kandel, ibdtor 
da, Eduardo A. Souza, ..Tito Martini, 
Carlos-Iloelia, Gustavo I,. Silva, ' Anto-
nio Silva, ,1. Nepomuceii) Cunha, Marto 
Barbosa"; Raymond« Lcliert, Henrique 
Sarmento, Arthur Montmorency, Iirnîsfo 
Maietta, Iîcnto Cardoso, Alvaro Hautu», 
Attilio Favero, Isaac L 'mo-,-, Lenncio To-
ledo, José A. Bncnpira, Antonio Mirnndfc 
.1. Oliveira China, Fioreuliiio Bello, Al-
varo Toledo, Jorge liamos, Gabriel Cf-
rauaon, H . Mor.õgi asso, Fram-ixw -
Cerqueira, Uuilbcrine. Turk, Estevam t .v» 
dies' , Pedro Hermino dc Freitas, Anto-
nio Brenn, Canuto S . de Menezes, Tito 
Lívio Santos, João S . de Oliveira, Alva-
ro J . dos Santos. Luiz Plnatel, João 
liavlão- Euelydes I.'.i::, Arthur Kauschus, 
Mario Boticiãni, Raul Vergueiro, Nestor 
M. Araujo, lllzolato O. Lima, Samnâl 
1'. Silva, José li. Pereira, Pedro M. 
Amarai Junior, Abílio M. Soares T!i':o-
philo Olyntho Filho, Antonio J . S. Cos-
ta, Carlo» S . Bellegard, Aprígio Oliveiríj 
Jesuino José F . Guimarães, Renato Ama-
ral, Carlos Mondes Gonçalves, Augusto 
B. Carvalho, Alcibíades do Oliveira,fl>a-
qulm Antunes, Hippolylo da Silra, 
Fernando Braga. Alcides T . Rudge, Uihl-
lio Polto, Miguel i ' . Baptista, Carb 
Sant'Aiinn, Fabio .1. Santos Filho, Gui-
lherme Schlccmbach, Ricardo S. Vilclia, 
Oswaldo Pinheiro, Climério Abreu, Joa-
quim A. P . Leite, Pcrsano I ' . Silva. 
Arthur S . Azevedo, Mauro M. Souza, 
Francisco I. Gama Junior, Oscar Ungev, 
Syncsio C . Ilra^a, Guilherme Nóbrega, 
Renato R . Santos, .1. Paulo jilocn, João 
,1. Santa liiia, .1. Ilento Vidal, João ber-
nardo, Carlos Veiga. Ernesto D'Aló, G. 
Boo!:, Edgar Viannn, Deocleciano Seixas, 
T. Toledo Duarte, Coriolano Godoy, Eu-
doro Berlinck, Virgilio Oliveira, Con-
stantino Rodrigues, Wanderlino Oüvciw, 
Joaquim Moraes, Henrique Girandon. c 
Orlando A. Prado . . 

Os outros alnmnos matriculados são 
egnalmcnte chamados a eumparocerem 
nos dias 17 c IH. ús mesmas horas c es-
sini successivameute, de modo a se reve-
zarem as respectivas turmas em todo« os 
dias utei» e subsequentes. E paro í»m-
sltir foi lavrado o presente edital, que vai 
devidnmcnto nssiguado—Secretaria da Es-
cola Prat ica de Commercio, 15 de julho 
de 1002.—O secretario: A. Gabriel , d a ' 
Veiga. 

I O O U P r a t l o n . € » • O e m m w o l d 
•OKAUIO DAI AULA» DO m n a U O AMMO 

rr «a ntW 

MATB2UAJ BOHAS «ALA» r n o r n a o B S l 

Portngnaz 

. '«•««• 
Franco« 
Ingle 

7 áa S 

8 i l 9 

0 i a 10 
. 

N . 1 

V t 
N. a 

b r . Araplilloqulo Amaral 
f au i t o Wormr 
Mauoel Ribeiro da Fonseca 
A. F . de Abreu 
Martins Bonlelther 
Ueorgo Nldderincyer 

(í° dia ntil) 

MATÉRIAS IIOUAS 8AI.AH rnOFKSSOllKB 

Deaenlio 
• . 

Aríttusatlca o algebra ap-
pllcadas ao commercio 
e noções pratica» de 
geometria doa volumes 

Contabilidade ou rscrl-
pturaQilo mercantil 

7 4s 8 • 

) s ús 9 

) ' 
)9 i s 10 
) • 

N. 1 
N. 2 

N. 1 
N. 2 

N. 1 
N. a 

Dr. Jolto Moreira Maciel 
Alfredo Nascimento 

Mario Bernardes Cardoso 
João Miranda 

Horácio Berlinck 
Francisco Rodrigues Lavras 

NOTA—Todos os aliinino» acham-se divididos cm DUAS TLKMA», cada qual com 
107 matriculados, subdivididos em classes. O» dou» primeiros dias utei» são desti 
nados ao ensino da primeira lurina; os dons dia» utei» subsequentes, i »eguuda tur-
ma, egualmcnlo subdividida cm classes, conforme so vé pelo edital do convocação 
As antas obrem-se hoic, 15 do corrente. 

O secretario, A. GAMUKL DA VEIOA 

Sociodaâe Paulista de Agri-
cultura 

ASSOIÜI.ilA GERAL 
SSo convidados os socios desta socie 

dide, a so reunirem, terça feira, 15 do 
corrente, ás 7 horas da noite, á rua 15 
de Novembro, n . 31, afim dc so tomar 
conhecimento dos officios recebidos das 
municipalidade» do Estado, cin resposta 
& circular que lhe» foi dirigida, cm 2 (le 
junho ultimo—sobre a limitação das plan 
tações cafeeiros, por medida legislativa 
que obrigue o lavrador, por espaço do 
cinco aniles; e discutir essa lhese, bem co-
mo outros alvitres que forem suggeridos, 
para combater a uctual eriso do café. 
Pede-se o comparecimento dos »ócios e 
do todas as pessôas a quem possa Inte-
ressar o assumpto. 

8 . Paulo, 10-7 902. 
O secretario, 

Dn. VLIOA FILHO 

E ' p o r s o r b ô a 

Se não fosse de curativo certo cm pou 
cos dias, sein dòres e sem manchar a 
roupa, com certeza não haveria tanta 
procura da Injecção de Mendes, da qual, 
por ser infallivel no curativo dos corri-
mentos, augmenta a procura, como tam-
bém da Pomada aatipsorica, Collyrio de 
Mendes e todos os preparados do Luiz 
Carlos, na casa Lebre Irmão & Mello, e 
cm Santos, na casa Rodolpho Guimarães. 

C - 0 

E 0 í * 3 

p o r m a i a d o l o r o s a s c j u e s e j a m , 
t i e s n p i i í v r e c e t n e n i p o u e o H m i -
n u t o s , t o m n n d o - s e :3 o u -i p é -
r o l a s ( ! c e B s c n c i a cio t l i e r e b i n -
t i n a d o C l e r t a n . E l i a s s i l o p r e -
p a r a d a s p o r u m p i o c e s s o a p -
p r o v a d o p ' " l a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e P a r i s e v e n d e m s u 
e m v i d r e s , e m t o d a s a s p h a r -
n t n ç i a a . 

O tratamento vo-m/t custar 
s o m e n t e alguns viaíens de ca-' 
d a v e z . . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a c o n -
f u s ã o , haja c u i d a d o e m exiftíj' 
q u e o e n v o l u c r o t e n l i a o ciif lc-
r e ç o d o I a b o r a t o r i o : M a i s o n 
L . F.crc, I I ) , me Jacob, J ' r i -
rá. 

Virá grande bom durante 
o somno! 

orixiXo DO AMioo Qirr. IIARAKTIA 
CUBA DE TOSSE», BRONCHITE», ASTIIIIA 
E l.EMEDIO SEM EOIIAL 1'AUA A TÍSICA 
E IIESITLTADO FINAL. 
Não tenho por habito dar altestado e 

muito mo desgosta vêr meu nome em ré-
clames: porém, a excepção qne f«ço, 
dando este attestndo. causa-se verdadei 
ro prazer, porquo sei que delle virá gran 
de bem i>ara n humanidade. Descrevo, 
pois, minha doença e meus cruéis soffri-
mentos. 

Em fevereiro desto »uno, depois de um 
dia chuvoso, fui accommetlido durante o 
meu somno, do um accesso de falta de 
ar, e, cm seguida,, tossi lodo o resto da 
noite, e, de tal modo, que fiquei desde 
essa noite com este achaque, que «c re 
petia cada vez com maior intensidade. 
Durante os. accesso», fultava-me o 
parecia o momento de inorror. Inutil será 
dizer quo consultei os melhores médicos, 
porém, por minha iufelicidadc, foi tudo 
inútil. 

Eis aqui porque faço excepção para os 
pílulas expectorantes do d r . lfeinzelmann 
purque cuin cilas me curei, e tão admira-
velmente, que cm poucos dias liipiei ra 
dicalmcntc livre de tão cruel doença 
Posso garantir que coin essas pílula 
combati desde o primeiro dia a grande 
tosse que me afrlígia. 

Esta não é sé a minha opinião, pois o 
medico que me aconselhou que tomasse 
aa pílulas expectorantes do dr . Hciuzel-
nianu assegura quo é um poderoso reme' 
dio para curar a tosse, bronchite, astlimn 
e som egual pura a tisica. 

Respeitador c r . ° e. obr.® 
PAMIE GUII.UEIIHE SllüLTZ 

Observarão ntil — Qualquer catnrrho, 
por niai» nnligo. qne seja, será curado 
cm poucos dias com o uso das pilotas 
expectorantes do dr. Heinzelmaiin, sem 
dieta c sem resguardo. 

SYPHILIS 
.MOLÉSTIAS 1)A VEI.LK 

DO COUBO CAIÏEU.UDO 
E DOS rKM.Of» 

Medico cujHcinlista 
co:n ior.gft pnitica los lios-
pitac.i da Eurojia, membro 
da fíocicdade dc Iíy^icnc do 
França, «ócio benemerito (cou 
A . < IU;Z UUUAMTAUXA) DOH 
hospitais ria Kcal u Bencmcri-
ta iSo(icd;ido Porlugucza de 
Bcncíicenoia do I!io «lo Janei-
ro.—Con.-i.: de 1 1[2 ás 4, A 
rua l õ de Novembro. 28 He-
fiidencia, rua dos Guayanozes, 
n. S I . 

DENTIÇÃO D A S CRIANÇAS 

• B T * ES 
DE 

F. DTOEA 
O s < r t K l i i i c t o ß o c a n o c H u i u I o s <?! i t i íco>{ <IO S . Vi\ii\n 

Dr. Galvão Eueno Dr 
Dr. Marrairido da Silva l?r 
Dr. Paulii Lima Dr 
I)r. Pereira da Iíocha Dr 
Dr. Mello B.irrclto Dr 
Dr. Plilladclph!) do Lima Dr 
Dr. Haptistu do i Anjos l)r 
Dr. tloiiçalvos Tiieodoro Dr 
Dr. Mouia Azevedo Dr 
l)r . Américo llrasilicnsd Dr 
Dr. Cnstro Lhna Dr 
Dr. Honorio Libero Dr 
Dr. Valeriano do Souza Dr 
Dr. Franco Mefrelles Dr 
Ur. Souza Castro Dr 
Dr. Candido dc Almeida Dr 
Dr. Leito lírandilo Dr 
receitam a MATRICARIA, de F 

3-A-
aífpstam a 

•ti. PAULO. 

Dr. Lourenço Messulti 
Dr. Arnmi7, d» Almeida 
Dr. Erneslo Paixilo 
Dr. Af.'cacio de Araujo 
Dr. V. de .Saut'Anna 
Dr. .lofto Sodini 
Dr. Alfredo T«ixcira 
Dr. Keuiigio OniniarTies 
Dr. Kuzcbio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Jo.lo Pedro da Vei^a 
Dr. Kugcnio liertz 
Dr. Canuto Val 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 

Jute Antonio de Mello Dr. M. Franco Costa 
DUTRA, nos HO f frimant os da dentição das rrian-

Kua efl'.'cacia. Inventor e fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario, 

Faria Rocha 
Orcncio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto (J rosso 
Antonio Moura 
.Juvenal Fortes 

.Soeiro de Carvalho 
Agiirllo Leite 
ßanto.s Rangel 
Ulidio Cjiiarítá 
Côrto Guinnrãcs 
Roleraber^ Sampaio 
Ernesto Cotrim 

D e o l a r a ç i o w o o e i a r l a 
rrecUâBi« p u a a r « a n c i n« f * 

f u i r l r o , «Km tr»t«r d . n l n k i •*««», 
aa» «• «eh» b»stanU »lt«r»í«. « « 0 , 
courlndo continuar com a »InUa pl)»r-
mael», á ro» do Ros»rlo, por c«Ur 
sendo prejudicial «o» moa« Interesses, r t -
solvi fechai a, íicsndo o deposito mr»l t 
» fabrica;âo da Matricarta na minha r«-
«IdencU, i rn» Vlrlr« d« Cirvalho, n.JO. 

Os consumidores da Matricarta a en-
trarão A venda em todas »s Drogarias « 
Pliarraaclu d» capital a do Interior, n to 
fazendo deposito do homawpatliia por nao 
ter sabida alguma. Os «rs. depositários 
do Interior poderio fazer os seus pedi-
do» durante a minha ausência, aos srs. 
Baruel & C. o J . Amarante k O., quo, 
tendo mo comprado grandes partidas, 
coinproinctternm-so a vender nos meus 
depositários pelo mesmo preço por quo eu 
vendia. Qualquer pagamento liara mim 
pôde ser feito a J . Amaranto.« C . 

8 . Paulo, 18 do julho do 11)02. 
8—2 F . DUTIIA 

Companliia Mogyana de Estra-
da de Ferro e Navegação 

FAOAUKNTO DE DIT1DEKDO 

Do dia IS do corrento em deante. pa-
gar-sc-d, neste Escriptorlo Central o no 
da S. Paulo, das I I lioras da manha ás 
2 da tarde, o 01" dividendo, correspon-
dente ao 1" semestre do corrente anno, 
na razSo de réis 10$ por acção integrada, 
réis Sjf por aci;to integrada em 28 de 
fevereiro, réis 4 $ por acção com 80$00o 
de entradas realisadas. 

Campinas, 10 de julho de 1902. 
CAxninoO. OOMIBE 

10—5 Ciiefo do Kscriptori» Central. 

I 

S A N A T O R f O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios dc uma 

aprasivrl e saudável chocara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne toda» os condi-
ções do hy^icne. conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderão ser recebidos o 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçâo da secoflo cirúrgica 6 feita 
dc modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Eiicontra se neste Sauatorio 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, complclamento 
indepçndento das outras secções 
e construida de modo a offcrc-
cer as necessários condições de 
hygiene, conforto c segurança. | 

Este Sauatorio disnoc também 
de uma bem inontuua pharma-
cia e do poderoso recurso do um 
estabelecimento liydrotheraplco 
dc primeira ordern. 
I . a r e j o d o P u v w a i t i i ú 

I I . ( i 
Entrada pela rua de S. Joio. 40 

500 attestades nedico3 
QUE CONFIRMAS! A EPPICACIA !>A MAOKE— 

HIA FLUIDA r E Ü I X i 
Eu abaixo asslgnado, doutor em medi-

cinn, ottesto que tenho empregado na 
minha clinica a Mapncsia Fluida Perini, 
obtendo resultados satisfactorios suj)e.rio-
res em seus effeitos a similares estran-
geiros. 

O esmero com quo ó manipulada es-
crupulosamente esta preparação merece 
a confiança dos clínicos, o que affirmo 
sob a fé do meu grau. 

Rio dc Janeiro, 25 de murro de 1800. 
DC. A*TOMO VICIOU DAVID 

Concordo plenamente com o attestado 
supra firmado pelo nica illustre coIh'ga 

d r . Antonio Victor David. 
Cupital Federal, 25 do março de 1809. 

D N . JOSÍ: V I E I U A F A Z E N D A 
(Medico da Santa Cosa da Misericórdia) 
Depositário geral, no estado de bào 

Paulo 

Baruel & f . - S . Paulo 

a m a / s agr&davel e a mais écono-
misa ú feita com 10 gotas do 

á l c o o l de H o r t e l ã de 

A Equitativa 
8 ROUBOS SOU II K A VIfíA 

»K0010S CONTU• KOQO 
Apollo«« r«*fcfttavah em dluheiro, r>0, 

iortelo». InformaoõiH « prospectoi, ^ 
•uicuriâl em H. Paulo : 

Hu« Jo«A Bonlfaclu, 
( . . . ) 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPEUADOLL 

Pratica toda* na operaefirs ,f 
pequena r alta ciníraia 

Rhpeclaliiladf em motr ilian das |j 
rias armaria*, do utero, 

§gphi titicah e da pelle 

Eitreitamento da urethro, tra-
tamento sem dôr 

Hydrocele, cura radie«!, «cm 
dûr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e ct tbarro da 
bexiga. 

Ulceras « cones. 
Concro dos lahto*. 
Cura radical dos hérnias. 
Operações nos os-os e nas 

articulações. 

CONSULTAS dos 8 rt* l t da 
manha e de 1 ás 3 ria-tarde. 
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EDlTAEfâ 

J u r a d a Q o i s i i a i c i r i & S a l 

Üs deputados Antonio Julio 
da Conceição Bastos e Miguel 
Josú Cardoso pleiteiam a sua 
reeleição. 

1'KIMELTTA PUA' ,A DE IMMOVI.< » 

O dr . José Maria Ilonrroul, juiz de I)j. 
reito da 2 a vara com inércia 1 desta to 
marca da capital de S . Paulo. 
Faço saber nos que o presente edital 

virem, e seu conhecimento interessar pos-
so, que o porteiro dos ouditorios ,)u3o 
Ferreira de Oliveira (lama, ou quem «um 
vexes fizer, no dia 15 de julho próximo, 
ao meio-dia, ua norta do edificio do Po-
mui, «i rna do Quartel, 23, levará a pu-
blico pregão de venda e urreinataçfio, a 
quem mais der e maior lunce offeri,,;. 
sobre cs imuioveis penhorados a AniciiJ« 
Maslni. sua mulher e aos syudicos de 1 ra-
telli Manini, na cxpcu«;à0 liypotlicária 
que Francisco Sampaio Moreira inovo aos 
mesmos, ^ara pagamento do capitul, ju-
ros da moro, muita e custas, cujos iiu* 
moveis silo os seguintes : Uma casa do 
sobrado, sob n . 4. situada ú rua Miiller, 
desta capital, ua freguezia do Hraz, cons-
truída de tijolos c coberta do telha-, cora 
tres jancllaa de frente no pavimento su-
perior, sendo a do ccntro cora sacadi 
de ferro e no pavimento inferior .'} portas 
e um portão ú esquerda, contc.mo 110.1 
baixos vasto arma/.em, onde se acha mon-
tada uma fabrica de inacarrflo, com tres 
comiuodos internos, tendo como dep.-ii-
lencia diversos telheiros para diposit 

cocheiras, tanque o um puchado uos fun-
los do prédio, medindo a frente, com o 

respectivo terreno, 14 ms. c 50 cent. 
por ms. da frente ao fu.ido, confinan-
do pela esquerda e pelos fundos com o< 
executados «' pela dirrita com d lione 
dieta Ernestina do Prado, avaliada por 
21:750.^000. t*ma morada de casa tem a, 
construída de tijolos, coberta de telhas 
franceza.s, com entrada por um porlàode 
madeira, sita á rua Mil!lert 2, freguezia 
do Braz, comarca dvsta capital, < 
a casa tres commodos atijolados e forra-
dos, tendo como dependeneia um puchado 
coberto de telhas nacionacs, um forno o 
uni compartimento, confrontando pola es-
querda com J0A0 Kigncira dt; Moura, j»o-
la direita com a casa 11. 4 e pelos fun» 
dos com a casa n . 5, da rua Sayào Lo-
bato, pertencente ao executado, medindo 
o respectivo terreno õ1/» ms. de frente, so-
bre 56 ms. da frente no fundo; casa sita 
no terreno hypo:!iccado, avaliada por 
3:500$. Uma outra casa do sobrado, s »h 
n. 5, sita íi rua Sayfio Lobato antiga 
Guilherme, na mesma freguezia do íirux, 
desta capital; construída de tijolos e co-
berta de telhas, coin 5 jnnellas dc fren-
te no pavimento sup«riorf sendo a do 
centro com saccnda do ferro, 2 nrrnazem 
com duas portas cada uni o acntrada pa-
ra o sobrado «o centro, jafdini á direita, 
coui gradil e portíio de ferro, ccntend» 
no pavimento superior 10 commodus for-
rados e assoalhados, com tTraço á »-s-
querda, tendo os armazéns 4 couimodo.» 
internos c, cqmo depcndcucius. telheiros « 
tanques, medindo de frente, com o res-
pectivo terreno, 27 ms. e 70 cent-., c da 
frente ao fundo 30 ms. e 40 cent. , con-
finando pela esquerda e pelos fundos e <:a 
os executados e peia direita com proprie-
dade do d r . Antonio José Capoto Valen-
te, avaliada por <10:000$. Uma casa sem 
numero situada á rna Umberto. Primo, 
antiga rua (irando, cauto da Rna Fontej 
Júnior, na villa Mariana, abaixo da fa-
brica de phosphoros, construida dc tijo-
los, nesta comarca da capital, f r o g u - m 
do Sul da Sé, coberta ac telhas naeio-
nnes, meiiindo de frente, pela rua Font' 4 
Júnior, 20 ms. , tendo 4 janellas o duns 
portas o pela rua Umberto Primo, 2 por 
tas o um portSo, contendo a mesma casa 
5 cominodos* forrados c assoalhados e uma 
sala 110 canto, uno serve para arma/.em, 
forrada e assoalhada, tendo 50 ms na 
rua Umberto Primo, dividindo pelos fun-
dos com Angelo Zanetti, com u p.ia ai-
tig.i Tavares e outra sem nome. avaliada 
por 2:000$. Cujos imuioveis ser A o vendi-
dos a quem mais der e maior lance offe-
rcccr sobre a avaliaçuo. E, para quo 
chegue o o conhecimento de todotf os in-
teressados, mandei passar esto e ontr.i» j 
de egual teor que serào publicados pela 
imprensa e affixados no logar do estyio. 
S. Puído, 10 de junho dc 1,902. Eu. Joio 
Torquato Gomes Lustosa, escrevente, o 
escrevi. Eu, Melchisodcch do Castro Ho-
sa, escrivão, o subscrevi. -r.Josê Jfitriii 
Bourronl. 
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XIII 
BAI1XES DIRIUE-SB PARA O SUL 

—Elie trabalha 1103 armazena da3 cs 
tradaa de ferro deLuiziania e do Texas, 
em^AIger. O sr. pôde encontral-o por 
intermédio do contra-mestre 

—Sr. Hefton, é provável que o sr. me 
tenha dado iníormaçõeB que me pos-
sam ser úteis. Se assim é, o sr. não terá 
do que se arrepender. Eu mesmo quero 
examinar este negocio. Actualmente, se 
nHo o tomo por confidente, queira con-
siderar este meu procedimento como um 
signal de precaução e não de desconfi-
ança. 

—Oh ! De maneira alguma me julgo 
offendido ! No logar do sr. procederia do 
mesmo modo. Mas o sr. terii occasião 
de se convencer de que sou seu amigo. O 
sr. pode contar com meu auxilio, quan-
do precisar. Não incoinmodal-o-ei mais, 
até que o sr. me procure. Uma palavra, 
no quartel general, chegará logo a meus 
ouvidos. E passe bem. 

—Prre? bera, sr. Sefton, e obrigado! 
Barnes estendeu a mão, julgando tal-

vez que havia sido impolido e indelica-
do sem necessidade. 

Sefton aper tou- lha sorrindo, com es-
se soriist) franco e cordixil que se encon-
tra tSo frequentemente eutre os naturaea 

Sul. 
-se im 

mediatamente para partir para Alger, 
decidido a não perder mais tempo. Che-
gou aos armazéns 110 momento em que 
os operários acabavam de partir para o 
almoço. O contra-mestre, todavia, lhe 
disse que Leroy Mitchel tinha vindo 
trabalhar de manhã e, assim, o agente fi-
cou esperando pacientemente. 

Quando os homens voltaram para con-
tinuar o trabalho, o contramestre desi-
gnou para tomar parte 110 mesmo um 
homem que se dizia chamar Leroy Mit-
chel. Esse individuo t inha uma desa-
gradavel piosença e, so por ventura fo-
r a e m t e m p o s u m gontleman, o a lcool i s -
mo o tinha degradado tanto, que desse 
problemático antigo estado não restava 
o menor indicio. 

Barnes dirigiu-se-Ihe, perguntando 
a que horaB podiam ter uma pequena 
conferencia reservada. 

— Immediatamente, se fòr recompen-
sado, respondeu insolentemente o ho-
mem; 

— Que quer dizer com isso? pergun-
tou o agente. 

— Simplesment2 o que diese. Pagam-
nos aqui por hora, e, se o sr. deseja oc-
cupar-me durante algum tempo, é justo 
que me recompense do pi ejuizo que isso 
me causa. 

E riu-se, como se tivesse dito uma bôa 
pilhéria. 

— Muito bem, disso Barnes, compre-
hendo a quem me dirijo. Vou encarre-
gai-o de uma missão- e pagarei genero-
samente todo seu esforço. 

— Isso é outro falar. Que devemos 
fazer ? 

— Primeiramente, peço-lhe acompa-
nhar-me até minha casa. 

Para lá se dirigiram ambos. De voí-
quaito. Barnes aeutiu-ae nova-

mente ú vontade. Seu companheiro 
inatallou-Bo confortavelmente em uma 
cadeira do, braços, descançando os pés 
110 roda-pé. 

— Agora, disse Baines, desejo fazer-" 
lhe algumas perguntas: está disposto a 
responder? 

— Conforme. -Se o sr. não m.o í i-
perguntas indiscretas, ou outras por 
cujas respostas pareça-me justo exigir 
mais do que me proinettcu, satisfarei dé 
bom grado sua curiosidade. 

— Primeiramente, desejo quo me di-
ga se conheceu uma senhora de nome 
RoEa Mitchel. • 

— Creio que sim. Vivi com ella a t é 
quando julgou conveniente abandonar-
me. 

— E sabe, por acaso, onde ella se 
acha 8 gora ? 

— Não, o nem desejo saber. 
— Supponha o sr. que venho commu-

nicar-lhe que cila morreu, deixando qem 
mil dollars, que não foram reclamados 
por quem quer que s e j a . . . 

O homem estremeceu como se fosse 
tocado por urna faisca electrica. F i -
xou o agente com olhos brilhantes e 
quasi allucinados, não tendo pas3ado 
despercebida a Barnes essa commoção. 
Depois, diHse: 

— E' verdade o que mo acaba de di-
zer ? 

— Sim. Rosa Mitchel morreu, e eu 
posso fazer chegar essa somma ás m Jos 
do individuo que provasse ser seu her-
deiro. 

— E quem será elle? 
Esperou impacientemente íespostá e 

B irnes sentiu que ello ia usar de sub-
terfúgios. 

— Mnito bem 1 Sr. Mitchel, é para 
iítn eme ca aqui me acho. Veja o s i . ; 

suppuz que a parte interessada 1110 pa-
garia uma pingue commissão, eo eu a 
fizesse reconhecer cimo herdeira, e eis 
porque a sigo. Parti com a idéa de en-
contrar o marido. Elle teria o direito 
de reclamar a herança. 

— Comprehendo perfeitamente. 
Dizendo e^tas palavras, Mitchel sen-

tou-so e pareceu abysmado em suas re-
flexões. O agente julgou quo convinha 
esperal-o falar primeiro, o que fez, com 
eífeito. 

— Pois bem ! exclamou ello, quanto 
exige o sr . que eu lhe dê, para me ob-
ter es?e dinheiro? 

— Não Ih'o posso dar, em«juanto não 
provar que é o marido desta mulher. 

— Que duvida 1 Eu sou seu marido. 
Não já lhe diste que vivi com es-
sa mulher, até que ella rotnpcu com-
migo ? 

— Sim; mas está o sr. legalmente ca-
sado ? 

— Naturalmente 1 Não já lhe disse 
que sou seu marido? 

— Então, em nomo da lei, está pre-
so! disse Barnes, levantando-se rapida-
mente e agarrando o homem assentado. 

— O sr. me prende 1 disse o indivi-
d u o , l e v a n t a n d o - s e inconfi)ienti, l ív ido 
de terror. MaB porque ? 

— Rosa Mitchel foi assassinada, e o 
homem que a mntou confesaou ter sido 
pago pelo sr. , para eommettor o crime. 

— E' algum rematado tratante ! 
— Talvez assim seja ! Maa já que o 

sr. proprio confessa ser o marido, é o 
homem que procuramos. Devo leval-o 
a New-York . 

— Queira ouvir-me, acudiu o indi-
viduo alarmado, ha aqui um grave er-
ro. Menti ao s r . ; ea não sou marido 
desta mulher e nüo me obatso Mitchel. 

— Isso não importa, meu caro ami-
go. O sr. me foi designado por Sefton, 
o agente deste logar . 

— Maa foi justamente elle quem me 
pagou para fazer-me passar por Mit-
chel, perto do sr. ! 

Barnes riu-se interiormente, satisfeito 
com o successo de sua astúcia. 

Havia í-eiiipre desconfiado que o agen-
tu de Nova-Òiiéans procurava collocal-
o numa falsa pista e sentia presente-
mente probabilidades de ganhar o jogo 
e de arrancar alguma informação pre-
ciosa . 

—K' uma historia bem arranjada, dis-
se elle; nia3, se o sr. quizer revelar-me 

m 

Entoo, --m nome âa h 

tudo o que sabo a este respeito, 6 pos-
sível ainda que venha a acreditar no quo 
me diz. 

—Pódeosr . estar certo de que lho con-
tarei toda a historia tal qual é, afim dc 
me tirar desta alhada. Em primeiro lo-
gar, saiba que me chamo Alfredo Cham-
bers. Já tive outr'ora uma bôa posição 
na sociedade, dispunha de capitaes o u s 
bem considerado. 

Maa o silrool mudou tudo isso. Ago-
ra, qualquer pessôa pôde comprar-mo 
por alguns mil réis, e foi o que fez Sef-
t in. l ia cérca de uma semana, veiu elle 
ver-me, comnrunieando-me que chega-
ra do noite um agente de policia 
á procura de Mitchel. Disse-mo elle quo 
era importante para um de seus empre-
gados em Nova-York que esse fgento 
fosse rjeludo, que d le tinha sido pago 
para isto e para fazer-lhe perder tem-
po; e que isto era de muita impor-
tância. 

—O seijhor diz, relnjcou Barnes, que 
Sefton lhe disse que havia eido pngo 
por alguma pessoa de Nova-York para 
me fazer perder a pista ? 

—Foi o que elle disse, respondeu Cham-
bera. 

Barnes adivinhou facilmente qual era 
o plano de Sefton, e maia uma vez ad-
mirou as precauções e os engenhos»« 
estratagemas de Mitchel. 

—Queira continuar, disse o agente-
—Já não ha maia muita couaa pnra 

dizer. Sefton alugou-me para represen-
tar o papel de Mitchel e pregou-me unia 
enorme caeeUação com a historia de uni» 
mulh&r chamada Ko&a Mitchel, que ço 
devia fazer o Br. engulir . 

—Qae h i s t o r i a ? 
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Festa is Pirapara 
A me«a administrativa do Santiiario 

<1o Senhor Roni Jesus do Tirapóra faz 

Íiublico quo ns festas terilo lopar, como 
lo costumo, lios dias 4, 5 e 0 do agosto 

proximo, com missas ftolenncs cantadas, 
occupando a tribuna sagrada : no Io dia, 
festa do 8 . Jos«S o revnio. conepo Godo-
f redo Evers ; no 2 o dia, festa d e N . Ü . d a s 
Dòrcs, o cónego Antonio Henípcls, eoo 
timo dia, festa do Kculiru Houi Jesos» o 
exílio, o rovmo. monsenlior cónego Ma-
noel Vicente da Silva, Vigílio geral do 
bispado. As profissões snnirão log.» de 
pois das missas dos dous últimos dias. 

Estes actos serUo precedidos dc vesperaa 
..olenncs, nos dias .1 e 5. Na noite do r», 
«er.i queimada uma bôa armação do fo-
gos de artificio. 

A orchestra c banda de inusica se adiam 
a cargo do maestro teceote veríssimo 
íJIoiia. O Santiiario e a povoação, por 
oceasiâo dns festividades, continuarão a 
«cr iiluminadoS a luz clectrica. 

S . 1'aulo, 14 dc julho do 1902. 
O secretario 

João ilc Sousa A. 0'nracl 
18—22—20»—29— 1 

José Lucas Siqueira Franco 

Roa Barão cie í a p r a , 26 

p a r t i d a d s o s f á ít&a 
c s b . 

MO LEIAM 
i; DEPOIS NAll SH líl HIVHi: 

Soffre d.i eatomaRo e doa Intestino« a<J 
i|iiem Bilu conhtca o 

Elixir Sintra 
J)'inrr/ii'a—t eollier de I! em 2 lioraa 

e quando lioiivcr tamlieni f íbre , admlnla-
Ira-ie, aíiniiltaneamenlo com o £lixtr 
Cinira, J dúaea do lil-tnlpliato de rjuini-
na ji»r dia. 

h ' Infiilllvel a cura, e aqiielie que tilo 
ficar curado t;Eo pagará nada J ICI I I rente 
dlo. 

Iicnli',!» das ctian^iis Am crianças, nca-
la ilpoca, (|itaai aeniprn ficam atacada» 
d« (llarrlié.I, febre, vomlloa, o puia ISHO 
nilo lia jiiullior remédio do que o Jillxir 
Chilra. 

DuHpepiia—falta de app.itlte, diffeatle 
difficll. dôr de eatouiag». duas. Ircn ou 
nuiis collierea por dia do KLIXIK C l \ -
TR.V ou KUXIK fUCHUKY COMPOSTO 
—preparado do pliarinieeutlco Antonio 
1'inln X. Cinira. 

Koffre de gonorrltda «ó quem tilo eo-
iiliece a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra se em todas as pharniacias e 

drogaria«. 

CRIANÇAS COM I>IAi;RHÉAtl E IIICHAS 
Ulmo. s r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho em abono da verdade confirmar 
ro r escripto quo empreguei o Elixir do 
rucliury Composto, por v. «. preparado, 
em pessoas de minha casa e roais crian-
ças de empregados c vizinhos da fazenda 
do roeu irmfto coronel Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrhca e dysen* 
teria, rom f»'*bre e vermes e que nüo fa-
lhou um só dos do/e ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo* 
me de v. s. a t t* . obr°. cr° .—Francisco 
de Pau\a Leite 

0 C O M M E R C I O D E 3 A 0 P A M Ü D - T e r ç a - f e i r a , 1 5 d e j o t t i o d e 1 9 0 2 

Ü N F C A Q1IK V K N f í l ' ] S O R T I E 

Loteria de S. Paolo 

Peitoral de Cambará 
d o SOII/ÍI H o n r e s 

Approvado pela Exma. Junta de Ily 
Cicno do Rio no Janeiro, privilegiado por 
Jíecreto do Governo o premiado com 
CINCO medalha« de 1.* I Í.ASSK por di 
versas Academias e Exposições. 

Kemedio GARANTIDO c muito acredi 
fado pelos seus effeitos maravilhosos n 
cura das affccções pulmonares, bronohi 
les, rouquidão, asthma, coquclucho c tos 
ses de toda especie. 

Aitcstado por abalisndos médicos do 
Jlrasil e extr.ingeiro e por innunicras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes phannacias do 
ílrnsil, Iíio da P r a t a c Por tugal . 

Pedidos' de folhetos com at tes tados d 
curas ao KCII auclor, J . ALVARES DF 
S O r / A SOAIÍES, cm Pelotas iíio Oran-
do do Sul. (3a, 5 a e sab. 

iMcm 
D e p u r a t i v o d e W c r n e e k 

DK 
Plantas da flora brasileira 

Pura completamente aa 
U l c e r a s c l i r o n i o a s 

í > u i l l i r o s i 
l O e z o t i m s 
F e r i d a s 

K l i c i i m a t i s n i u 
G u i t a 

O s e i i f j n T - ß i t a i n e i i f o K d o 
t i i j a d o o « lo b a ç o 

o a s a i i j j i u a s <io p e i t o . 

Toda» as affecçSes da tieta que 
se manifestam cm pcMûas que ti-
M'rain Bffjihilis ou rhntlnatismo. 
sOo -radieaimento curadas coin ente 
poderoso remédio vegetal. 

DEPUHITO 
I S u a < I « s O u r i v e s , 

(38. .) 

- a 

0 0 O R . 

F U R G â ï i M S 

l î E P U R Â T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A' VENDA 
eni toilas as jiltarmacias e drogarias 

do Brasil [; 8 . . 

EflStâ 
O cirurgiilo-dentistii Annibal Vitral cu-

r;i qualquer dente por mais dorido que 
aeja, cm 24 horas, com um processo de 
nua lityenjilo. Obtura á amalgama, a os-
tio artificial, a esmalte, a granito oulnas-
sa, t ior8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2o$ . 

fleataura dentes a ouro, por m a « dif-
fii il que seja por á&ji a 40». (näo cm-
pregando o processo brusco do martello). 
Lim|ijj os dente» e os torna alvos por 
a 20$ . Estrae dentes sem dôr por 6 $ . 
Oolloea dentaduras com ou sein cliapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e inems-
traçSc» de brilliaitle«. Tracta das molés-
tias da boci a e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos süo garantidos 
por muitos annos o praticado» sem a mi-
nima dôr, mesmo nus pessoas mais ner-
vosas, no consultório caprichosamente in-
fitailudo, com todas as condições liygie-
nicas c com apparelhos dos tnais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
•aintnados da cirurgia dentaria. 

Consnllas o operai;Oes, das 8 horas ú» 
4 da tardo. 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

lti:000$09(f 
Uí «o a quantia supra por hypotlieca 

i «e prédios, a juros de 12 n | „ no pra/.o 
i < l e 2 annos. 'i, • i -:o aa rua Ua São 
f Bento, 2-li. 4 _ 4 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

por uma fôrma muito efficaz, fácil, inof-
feusiva, economica o que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remédios sào os seguintes ; 
Febrilina ns. 1, 2 e 3 . 
JScrrcftina ns. 1, 2 e 3 
Eindrrmina ns. 1, 2 e 3 
Kespirina ns. l f 2 e 3 
Kstomachina ns . 1, 2 e 3 
in f est i ni na ns. 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
Utcririna ns. 1, 2 c 3. 
Doridina ns. 1, 2 o 3 
In/1ammina ns . 1, 2 e 3 
Drpuridina ns. 1, 2 c 3 
Fortificina lis. 1, 2 e 3 . 
Para a sua appHcaçÜo etc . , vôde o li-

vriulio O Novo Medico, quo se envia— 
GRATIS—e livre de porto a (piem o pe-
dir ao seu ouctor, J. A. de Honra Soa-
res, em Pelotas, Kio Orando do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. c Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos reniodios acima referidos. 

(3*, 5 a c sab.) 

! © ¥ § i m m m m i 

Infallivel na destruição completa 
dos formigueiros 

pela producção continua de 
apôs sua applicação 

f r o m l o m n l < 

P O R 3 $ 0 0 0 

O T i U l ^ t O — Tii r i - í è : r , i . I» <lo j u l h o d o L M 
A'S .'1 HORAS DA TAlillE 

0 « p e d . d a s rio i n t e r i o r d e v e m s e n d i r i g i -
d o s á T h c s o u r a r i a , a o rir. A m a z o n a s P i n t o , 
o u a 

i i o u \ r A i : s x r x K s 

n a 

& C O M P . 

9 
s ä . r * a u l o 

A c c e i l a m - s e s g e n t c n n o i n t e r i o r d o S a l a d o 
o o í i c r e c e - e e v a n t a j o s a c o m m í s s ã g , 
A V 3 S O — L m 7 dc ago.sl» pruxluio, cxlrarvão da «rande l,olc-

i-iii de S. i'aiilo, premio maior 10:000300» por «$000. J á 
cs1:i(> :í venda w blüiplcs. 

a . a — — - — , „ , 

0 F O R M I C I D A S C f f l O M A K E R s i f i o é s n l f o r e t o d e c a r b o n o , m i m j M * ^ l l i n i w a K a f e 

s f i o t o d a s a s m a r e ä N d e f o r m i e í d a s a t é fiioj« e o n l s e c i d a s . E 9 u m n o v o 
Lorão a Violeta de 

fiincsiío d e f ó r m u l a i a s í e í r a i n e i s l e d i v e r s a e 

Recebc-sc caf»'*, toucinlio c outros ge-
nerös do paiz. 

Pagam-sc as contas de vendas ti vivta, 
por intermedio do qualnuer banco e nos 
encarrepamos dt; despaclios para as Ii.s-
tradas do Ferro, cobi ando sduicnto o car-
reto. 

Escriptorio, d rua S . Cactauo, n. 115 
S, PAULO 30—28 

A . C o s t a C a r v a l f i o 

c o m o p r o v a m o s 

p o t e n t í s s i m o s . 

5 4 

d e e l f e i t o i s t í a ^ l v e l , 

d e a « n c s res c o m -

P a n o a ^ ^ 

U ? a h f l o c i ' a s L o ç S c s , a r u f t ? i n fa l l i ve l d â 

car;;', ï n q i i ^da d o s c a b e l l o s , ficando a r a . 

b r - í a i m p r e g n a d a d e u m p o r f u r o c üwiie isso 

c v i v i f i r a n t c . 

a . 

L i m p a m - s e pr imei ramente torlos os olheiros do formiirueiro, retÍ!'íinflo-so tofLi :i terr;i fofa fjiie ns foniii^ns tive-
rem collocado e procura- ío logo conhecer a profundidade dosseiisdilleiviites cana es, laiu.-ando em < ada uma dessas aber turas 
a lgumas canecas de a p u a . Feito isso, rleita-se n a . uma vasiiita corca d«» 1.1 litros d - agua e despeja-se n.-fsa va-ilha o con-
teúdo de u m a lata de F O R ^ I C I O f i S C H G f U A K E ^ quo c o n t ' i n c ü r c a d n 4 l i ^ o s , au-itanda-a- com uma varinha de 
made i ra todo o liquido, afim de ficar liem mi.- turado, t o rnando-se assim cèrca de «7 l i t r e s 'lo poderoso F O R P f l l c i c a . 
D e s p e j a m - s e depois canecas desse F O B I H I G I I D A nos diversos canaca do f. .rmi;;i: ' ' ro «..,1 l n.ii<Mto;r<* t<'Udo-'-e o cuidado 
de r epa ra r que os canaos mais profundos venham a recclicr maior quantidade de F O R P . l í C Í O f í » Tampam-se em seguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o F o r - r a i c í d a e licou terminada a a i .p l iea-ão ." 

D e p o s i t o e Fabrica. 
n a 

G A S A H U S S G N 
lüiportaáora ds Perfam.ariat 

PiUã de 5-Bento°34 

S. PAULO 

C E B ^ B A 
Offerren-so uma scnliora v i i f a , dp meia 

rdnilt', para serviços de casa de |ie,jucua 
familia. Paru inforiunrùes, no eseriplorio 
desta follia, das 11 ás 4 liorus da Urde . 

3 - 3 

Após essa applicação, começa o F o r m i c i d a S c h o m a k e r a produzir a sua acção des t ru idora . São tão for-
t emente pesadas as substancia;! que formam o F o r m i c i d a S c f e o r o a k c ? , que cilas dest- úi ás panellas do form'--ueÍM 
e começam acto continuo a desprender tão foitea e violuutoa gazes deba ixo para cima, percorrendo todos os r antoH°e ca-
naes do formigueiro, que matam ins tan taneamente as formigas pe la asphvx:; \ to rnando oa formigueiros inliabitaveia I « ' I ; I 

outras fo rmigas que o venham procurar mais t a rde . Oito ou dez dias depois do s Luv-r applicarlo o 

abr indos-e o formigueiro, ver i f icar -se-á não só es tar eile completamente ext i i r to, como também permanecerem os po'1^: -..-oa 
gazes que o formicida desprende . 

MIM HOTEL NACIONAL 
f j ï r 

t u 

R E J A H E S S 1 0 
F- ' f hot •!. } réf. •, ' i pelou vi;i ;:mtcs. purtjuu reane IT! 

pee- ; ' is CS.» e-lul«:!"'iinenlos d -ät. ge;iPro, t.'.11 11.11 r. '-ta-.lïkt 
eo - ! r,|.. j.idos » Olli : Vi, K>r.tiriji de Slip. ri jr <J'.Í itdu'le 
fer 1 ; iniwri. •> <• esi-olli. :,i );r«v»al. 

Jj.urr.ill'-® j.irdiin e caramanchões, Imi.lin» 'piente 
-> -I • iicVi encür.r.i ensa io , i oufort , e ...i.i : 

CO' ar r ia!, do Suprem Tribunal e de outnn lai; .riant 
Io ia liora para differ'nies lo^nres. 

a.i^ qunli'lades índia-
..'e j.i i: irira ordem, 

t / J'j o servieo é 

Fl io 
Ii eenfrij 

buad.s a 

î Î Q S T i O v a s 
do cat ingueiro roxo 

Vende s? sementas de calinguciro a 8?»;r)00 
o «acco de lfhi litres, na casa de (îas-
par Rlcar<lo ti Comp, à rua 15 de No-
vembro, 17—A. 509 30—18 

ORMDE HOTEL I5R.U!A\(!A 
I i a r g o d a l a p a , 9 

{Capital Fcilcrnl) 
Tïeeonimetida-sc pela ena seriedade, ex-

rlusivameniiî para famílias e cavitliieiri'.-
Preços inodicos. . 0 lî 

A applicação do F o r n r c a d a S c l s o m a í s e r está ao 
por não ser explosivo. E m poucos minutos se faz a applicação. 

1 

alcance dc qualquer pessôa o não offerece perigo a lgum, 
P e d i t S o a e c 

1» il S$, 9$ 
l î o r n i a ^ û e s , 

o I 0 $ 0 0 0 
a o a tiarJoo 

gesn 
Oito Koch Junior pratica a inassapem 

de accórdo com O'i mai.s recummendavcis 
prcccitos «científicos, de modo a garantir 
o.s resultados nas seguintes moles'.ias : 

Enxaqueca, Nevralgias oui peral, tícia-
tiea, Caimbras, moléstias da espinha, Hys-
teria, Daura de S . üuido, Afitbma, Molos-
tias de garganta, Croup, Pneumonia, i'ieu-
risifl, Emphysema, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, I>iliita<;ão do estornago, Ilydro-
pesia, Doenças <lo íigado, rins c bexiga, 
Tosse, Hachitisiiio, Kbeumatisnio articular, 
gottoso, muscular, Arthritis, J^ymphatis-
nio, Anemia, Para lysas , Atrophiainento 
dos mnsculos, tcndOes, cte. 

Escriptorio, larfro da 8é, n. 7, das 12 
1 lj2, aondo faz massagem c attende 
chamados. 15—15.. 

X e s l o o f i e i ' j p t o r i o , « 7 $ a 
a r r o b a . 

I S A I I O J E 
H i o o S . P a u l o 

P a r a um g r a n d e formigueiro deve usnr-se fie um» la ta do fo rmic ida ; para os pequenos, uma luta dá pnra troa 
ou qua t ro desses formigueiros . A la ta do formicida uma vez a b e r t a dove sor usada, p reparando-se de an t e -mão oa formi-
gueiros quo se quoiram ex t ingu i r . 

l l f 1 

é t a m b é m m a g n i f i c o a d u b o p a r a a s t e v r a s , p o r c o n ' : o v p l i o s p l i o r o ; s s n t l o o u n t e o 

f o r m i c i d a q u e p ô d e s e r m i i n i p u l a d o c o m © s a a s u b s t a n c i a i r o r s e r p r i v a t i v a d o 

s e u p r i v i l e g i o . 

£ 3 . e 3 i 3 3 T i u í I ç ê í o c o z M L X s l e t i í a . d o s a r o r m l -

s i i S P s a M c s t i c a L i o o m a r o i v i i i i o s o i r o r ^ . 

M I C I j D A O I T J I G Ó O E ^ L Í i l S U S i r a t O O T J Í - O 

- C & T O C 1 . S b 3 P > S 3 S i , 3 r < © c ? . € a . o , P O B U M A S . A T A P B O D U ^ I R 1 7 I . I T S . O S O L © : 5 T o j r -

3 3 3 . l d c a . S L O E 3 © 3 T l í t l f E a J . l i ^ r © ! XyiZHj S X 3 . C 2 / a c ç ã o . 

Grande lacional 
4 5 — í l s s a & a r r a « Ü 9 -

C 3 I J A N E I R O 

45 

g u e i r o s o 3 o . < c a © f ô r 

f 

[ E R e s t á á v m t e m î a d o i P « î v i 5 î f s ko ó 

y î c a . S ã s a g e n î e s g e r a e s s a s s f a c a p l f a i 3 S a l e E s ! ® d a E s f a d s 

ú n i c o s a l e n t a s n e s t e E s t a d o 

d a s v e l a s d a C o m p a n h i a E s u s s 

B t e a r i c a , c i o B i o , a v i s a m q u e 

j á e s t ã o v e n d e n d o a S B O V I I « 

« s a p e r J o r v « E a £ ? 0 L L 3 H â B I S , f a -

b r i c a d a c o m p u r a s t e a r i n a , 

W i = à c a j o p r e ç o é m a l t a % f e r i « r â â p o ü o 

II S , F A Ü L O - H n a F l o r ê n c i o d o A b r e u , 2 5 - A - S . P A U L O 

3S1VL 

Bonifacio, 41—S. 

l l l i ^ É Í êi^SÁ"13 

SÃO Mm DOS CASIPOS 

E X T R A C Ç Õ E S r . a C A P I T A I , P E D E B A L 
S o i l a H s c a l i s u « - : ! » <!<» I l i i v c r n u <ln l u i n i i 

A z a r 

Por rouia das duvido«, í li«m n î o *e 
abandonar a centena 1103 e o grupo 1G. 

Z é C a i p ó r a 

POR 

H. L. WBIGHT 
. . j £ & 9 . T e , e . « r 3 . l * ! r ' ' ' "K"" conlfndo M W palarra» de rifra, 
MM' .alinenlc adaptadn para mo doo b t m m , dos commcraante!» cm geral, compa-
Bliiai de mvrpaç ío e de negar», rorretore» e t r . 

* « « " " ' i l na» despesa, telegraphi' u (jue r emi t i r á de «ca ii-n, em pouco 
lempo. u l T t r t o custo da abra. * * 

P r e ç o . 4 0 $ 0 0 0 — U m volume r icamente encadernado 
VENDE SE NA 

Livraria V ivcrral e Papelaria,di LâESRSEBT A C. 
líua IS de Novembro, n . 3$ Jft-i. 

e c o m F, ti. C h a i k , t u a d a 

í k n g i ® ! ® B a l ä a e ^ ä & 

nm\mmihmm\ 
Basilio Vellutini, Irmão 

LAVRIMAS 
RAPHAEL CîTTt & 

V A R G E M M M M 

O a i s ã o n o T h e s o u r o f e d e r a ! 4 0 : 0 3 0 $ 

S a i c a i o S â i i a q a o v e n d e t a d e s o s b i l h e t e s 

d o f o r r e m 

I N T E G B A E S 

p o r 3 . s $ o o o 

' 8 í à P ' E n * w i g e s ï i K o a t l e 7 S C 3 : a . 

J o g a n d o 3 ó m e n t o 3 . 0 0 0 b i l h e t e s 

C l i a n i a - s o m u i ( o i< n t f o i i ç n o i ! u [ i i i M i i o j i n r a c - t e 
í n i | i o r ! a i i l i s N Í n i a p l a n o i j i i r , : i l i ' ' i n . I o p r e m i o <!c 1 5 : í M I O ; ' ; , 
l o i n m » i l o s O U I P O H « lo l : O D O $ , 5 0 0 $ , : j O O $ , ü ( I O $ , 
1 0 0 $ , ."><1$ « | > r « ' m i a m í o a s o j i p r o x i i n a f õ c s o d e -

/ e i u i f j d o « « I o n s p r é m i o s m i l i a r e s . 
<Js pedidos do interior dev^m ser dirigidos n L u i z 3 a f a a 

do e n r r - n . 1 1sl En i ' r e o t:.'IcffRip!iico .Zt'l.f.^. 
1 R u a I N T o c i o O u v i d o r , 2 3 

RIO DK .IA NEI RO 

outeiro & G. 

U n i c o m d e p o s i t á r i o s 1 1 0 K i o t l c J a n e i r o 

n 

( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D L 0 e M i S S 3 g $ J E O O W S l G r j Ã Ç S E S 

ComsiQ D içamos aos srs. negociaiifea fazendeiro« do interior eni sua casâ 
recebera a fonsignatão e por " .n ta própria: c a f é , f u m o s , c a r i t o « le | n > r -
e o , l i n « | i i i ç u , ( o n i - i n l i o , m a n l r i i j o « , ( p i e i j o s , l e g u m e * , 
I r i i e l n s , l i n l a l a s , I n t u í m i n a s o e g r u s s o , m e l « l o n h e l l i a , 
m e l a i l » , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , l a l f o , i n a r m e l m l n , 
« j o i a l i a i í n , e r y s l a l , m a l n e i i e l i e l a , a i n c n « l o i m , m e l «Io f u -
i n o , e a n f j i e n , m a l e i l a e s , n n i m n e « «Io « | H a l f j u e r © « p e e f e , 
s o l a , m a , l e i r a « , a g i i a n l r n l e , \ I i i h c i « l e e a n n , a v e * , m v m 
e qoalaner onlro geníro emeenea te ao ÍOU raino 'Ia Kgocio.dimKi: Io p a n e s t e fim 
de esparosos armazi-m e dc pessoal !irbi!iíad«MÍmo, proraelewío-Die maia qeg u i a 
pouparão esforço» para a bôa e pronipU toilocaçJ', n pra;a de l o « « e» a t r r t -
dorias fiiiollie forem consignadas, e qn", para f a c i l i t a m asa» ")raaiit!>fijte»,re»o!Te. 
ram adiantar 7 0 " ] , aobr»o»al«r das mercadorias a ris!» dos cwgmlma tB« da I » 
trad.1 d í Ferro, diqiondo tamfc m vários g ' roa de seeow e ralhado* atats I% 

Mediante cunimiano, admtíem-ae agoniai e:a ilifferealaa I 
õi—Bua Theophilo O! 

0 t 
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Invenção ]privileêiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 

Chamamos a especial aftexição dos srs. lavradores e negociantes de café 
para este novo invento, de incontestável utilidade, 

e cujas principaes vantagens são: 
M a â i l (C f / ' " ^ Í I T 1 H , U F Facilidade de manipulação: Economia de espaço: 

Nó insignificante espaço d e 4 n i , 3 2 d c comprimento por 3 m . , 77 por l m , 70 de lar« 
g u t a acham-Ee reunidos todos os machinisníos mais modernos p a r a o perfeito, beneficio 
d o café . 

Perfeição de beneficio 
Produz g rande quant idade de cafés, mesmo dos do mais difficil beneficiamento 

como o melado e r i jo . ' 
Os caféB sahem completamente limpos e isemptos de todo e q-a lquer pó , palha 

Casquinha, coquinho, e t c . , e são Beparados nas seguintes qua l idades : 

C h a t o g r a n d e , 

C H a t o m l u â o , 

C h a t o m l u d l n l i o , 

M o i t a g r a n d e , 

M o i t a m i ú d o 

Os moiras g rande e miúdo sao tota lmente isemptos de café chato. 

Facilidade e economia de assenfamenfo: 
Composta de u m a EÓ armaçSo, a machina precisa apenas, para o assentamento, 

d e a lguma alvenaria d e pedra ou tijolo ou de esteios,sobre o s q u a e s deve ser co locada . 
Nem de parafusos necessita pa ra que fique presa ao sólo. 

Todas as différentes peças s i o de fácil acceseo e mon tagem. 
Todos os registos de g raduar eBtfto collocados era pontos convenientes . 
U m a EÓ peFsoa, portanto, pôde facilmente a t t ender ao funccionamento da machina 

Bem a menor fad iga . 

Durabilidade e ausência completa de trepidações: 
Na construcçiío houve o mais rigoroso cuidado em cont raba lançar - se todas as pe-

ças oscillantes. 
A machina, por isso, funcciona sem trepidações perceptíveis, o q u e é uma ga ran-

tia á sua durabi l idade. 

Facilidade de lubrificação: 
QuaBi todoB os mancacs e par tes moveis se acham collacadoa em ambos OB lados 

d a machina, ficando, assim, accessiveis a uma perfe i ta e fácil lubr i f icação. 

Facilidade de transporte: 
Horizontalmente dividida em duas partes, a machina fórraa, assim, dous volumes, 

de fácil t ransporte sobre quatro rodas . 

Economia de preço: 

A 
dia 3 
lo, rua 

P H I V I H . ^ G I A D A 

machina SCHULIVSAM pode ser examinada diariamente, d e i hora ás 2 da tarde do 
de julho em deante5 no escrlptorio centrai da Companhia Mechanica e Importadora de S. Pau-
15 de Novembro, n. 36, onde está funccionando. 

A machica fica por um preço modico e vanlajoso, ao alcance pr incipalmente das 
pequenas lavouras, nao só pela3 van tagens aciina especificadas, como p o r Ber d e mais 
fácil construcçiío do que qualquer outra . 

S . P A U L O 

7Á 

. P A U L O 
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Vinho de EOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O maior tonico restaurador das forças—O melhor 
touico do systema nervoso cerebro-espinhal— 
O mais poderoso anti-neurasthenico — Tonico 
do estomago e estimulante de suas funeções — 
Regulador do coração, da circulação e da diuréso 

árrnOVADO polo Directoria Geral de Saúde Publioa e adoptado 
p e l a CLAE9E MLIDICA B I I A Z I L E I K A 

Bocommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estadas 
adynamieos, no esgotamento nervoso, na eurmenage (cansaço 
por excesso de trabalho lntellectnal ou ph; Bico), na nourastbenia, 
nas anemias e nas chloroses, no iympbatismo e na escrophulose, 
nas dyspepsias atônicas e flatulentas e nas gastralgias, na 
Inappetencla dos anêmicos, escropbalosos e tysícos, nas conva-
lescenças de moléstias graves on chronicas, alterando profunda-
mente a nutriçáo. 

Como medicamento enstbenlco, que é, especifico da excitação 
vital em todas as suas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d e O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o organismo 
uma ncçElo tônica geral; combate a prostração pliysica, certo 
desanimo; activa as funeções cerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epldomicas o das moléstias dos 
paizes quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B & h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o que so Justifica pela 
tua poderosa acção tônica, dynamophora e anti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a exija-se sempre a firma O o nome de ORLANDO 
BANG EL, porque existom imitações e kolas que n&o possuem 
as virtudes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única que entra nos preparados de Orlando Bangel. 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - Rio de Janeiro 
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iS 
APPROVADAS PELA 

S A N I T A R I A . 
MAGNESIA FLUIDA DE ORANADO—A p e r t u r b a ç ã o g á s t r i c a , 

ctaçilo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia 
cardialgia, nausea, eru-

. outras moléstias intes-
tinaes silo tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE UKANADO de cflieaz 
acção estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Viile o prospecto ex-
plicativo. 

(ICOB TIBAIMA ou SALSAPARRILHA—A syphilis e todas as snas manifestações dar-
throsas, escropliniosas, pnstulosas, cancerosas, e t c . , são radicalmente cura-
das com o LICOR T1BAINA o u SALSAPARRILHA de G r a n a d o , pode roso c 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, lymphatis-
mo, rachltismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AiNno 
RECONSTITUÍSTE DE QUIKIO, CARNE, I.ACTO-PIIOSPIIATO DE CAL E TEPSINA 
OI.TCERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua cxcellente for-
mula . Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINNA TETRA-PHOSPHATADO—Rachltismo da fnfancia, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommcnda-se com grande vantagem OVINHO TETRA-
pnospuATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base e a reunião dos me-
lhores phospiiatoy, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
crianças. Torna-se um cálix ás refeições. 

ALCATROO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Gniot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga: muito apreciado na estação calmosa, como 
preventiio de moléstias epldemicas. 

DWOTUTIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaeentico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheomaticas, darthrosas, ulcerosas 
depurar o sangne. 

ESTAS PREPARAÇÕES S I O RIGOROSAKEWTB DOSADAS E SEGUIDAS DE EIPLICAÇÜH 
PARA DSU.At S I FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria Granado, i rua Primeiro de Março, 
n. 12. Bio de Janeiro, t vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, i» experienclas dos enfermos on de quem os 
tiver a sen cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceutico«, appro-

t i d o s pela Inspectoria Geral de HjgieM. 

para 

P h a r m a c i a e D r 
PRIMEIRO 

j j p a r i a G R A N A D O & C . 
de J a n e i r o 

Q s ^ p a g á s d i s M e s s a g e r i e s S M H í m s 
I ' ö i j u e l j o t s p o s t e - ï r a n ç a i » 

X r i n i i a L a m p o r t & S C o l t o w a p o r 

SERVirO DE TASSAOEIROS I'ARA NE\V-\01:K 
BYRON, de Santos 2D de JMlio 

• do Rio 2 do ugosto 
WORDSWORTH, do Rio . 1C do . 
TENNYSON, de Santos 29 do agoslo 

» do Rio 2 de sctcmbro 

I G 
O P A Q U E T E 

Uluminaio a Ins eleelrica 
aliirá do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 do corrente, para 

Eahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1* c 3* classes para os portos acima e para 

' Esperado do Rio da P r a t a cm Santos, no dia 21 do corrente, saMrá, depois da 
Indispensável demora, para 

P r e ç o d a p a s s a g e m d o 3 a c l a s s e , 1 3 0 $ 0 0 0 
i Pa ra passagens e mais informações com 

®8EY, AmtJM & €. 
E n i S . P a w ü o — r u a S. Bento, 29 

E m S o B i t o s — r u a 15 de Novembro, 00 
N olíio d e Jnnei ro—rua I o de Março, 34 

Soc i s l a EÉiiéfalo & T r a n s p õ e s Mar i t imes á V e p e u r d i H a r s s i U e 

O e s p l e n d i d o p n q u e t o 

IiESS â l D E S 
Esperado do Rio da Prata em Santos, uo dia í de agosto, saWrd, depois da In» 

dispensável demora, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens c mais Informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — ( t u a d e S . M e n t o , 

K m S a n t o s •— I t u a 1 5 d o X o v o i u b r o , < > 5 . 
N o R i o «Io J a n e i r o — l í u a 1 . ° d o M a r ç o , 3 4 t . 

í 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e te;n 
a bordo medico c criada. Viagem mais rapida quo via Inglaterra e sem os. iucou» 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para Ncw-York $4r<00. 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Tcnttysan e Baron têm camarotes superiores do 1" e 3* ciasses 
Para passagens e mais informações t ruta-sc: 

Em S. PAULO, com 

GEG H. BROBIE, r u a J o s é ( B o n i f a c i o , n. 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

P . S . I l a m p s l i i r o & 0 . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 S 
E uo Iiip, com os agentes 

N O B i T O N M E G A W & G . L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, SS 

S o c i é t é Générais da Transports Mar i t ems a Vapaur lie M a r s e U e 

O VAPOR 

lamkrg SüdamerikaniscliB DampfsoMfffahrts Besellscliaffc 
SERVIÇO ESFECIAI, ENTRE SAUTOSE HAHDÜROO, C O « ESCALAS FELO 

RIO DE JANEIRO, BAHIA E I.ISBÔA 

esperado da Europa cm Santos, 110 dia 10 do corrente, saliird, depois da indispensá-
vel demora, para 

M o a í e v i d é o e B i i e n o a - A i r e s 
Esto vapor tem esplendidas neconimodações para pusHageiroa do I a , 2" c 3° classca 

P a r a passagom e mais informações, cora os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K i n S . 1 ' a u l o — R u a d e . S . l í e i i l o , ü ! > . 
K m S a n t o s — I t u a 1 5 < le N o v e m b r o , ( > ! ) , 
I t i o « I o J a n e i r o — I t u u 1 . ° d e ^ l a r ç o , 3 t . 

Korddewtscliep Lloyd Bremen i 
0 VAPOR ALI .EMio 

H E I D E L B E 
ILI-ÜHINADO A I.CJ! EI.ECTRICA 'OM MAN D ANTE, A. TliOMEt 

Sahirá de Santos em 16 de julho corrente, para 

R i o d e J a n e i r o , i i a t i i a , M a d e i r a , 

L i s b o a , A n t n e r p i a e B r e m e n 
levando passageiros. 

Preço da passagem de ! • classe para Antnerpia e Bremen, msreos, 400. 
Este paquete tem bóas e as mais modernas accommodaçõcs para passageiros 

de 3" classe e tem cosioheiro portugnez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13."iVX)C 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores < Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informaçSes com os agentes 

Z e r r e n n e r , Billow ft Com p. 
U m I f e i t i l \ w , 1 8 — S â i T S S 

des Messageries Maritimes 
( l ' a q u o l i o t s p o s t e f r a n ç a i s e ) 

A g e n d a — 7 9 , Rua Primeiro de Março, 79 

SAIIIDAS l'Ait A A EUROPA : 
ATLANTIQUE 
LA PLATA . 
CHILI . . 

30 de julho (escalas) 
1.1 do agosto (directo) 
27 de • (directo) 

O PAQUETE 

CORDILX.ÈRES 
C o m m a n c í a n t e , I t o q u i e i 

sahirá, no dia 16 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

Iiisbôa e Bordéos 
tocando somente em DAKAR. 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

O r e y « A n t u n e s ê t C o m p , 

Em 8 . Paulo—rua 8 . Bento, n. 20 
E r a B a n t f l a — r u a J 5 d e N o v e m b r o , n . 3 5 

VAPORES A SAHIR 
reriiamlneo 30 do julho 

O PAQUETE ALI.EMÜO 

San Nicolas 
Capt. W. llih cker 

saliirá no dia 17 de julho, para o 

Rio, Bahia, Madeira, LÍMIIOO, 
Koücrdain e Hamlinrgo 

0 PAQUETE AU.EllXO 

Argentina 
Capt. A. Btttck 

ahirá, no dia 23 do corre «te, para o 
it lo, Bahia, Madeira, LisbAa 

Hamburgo c Copenhagen 
P r e < ; o d a s p a s s a g e n s < ! e ^ ' c l a s s e p a r a I J s T i A n , 1 3 5 $ * 
A C o t n p a n l i i a v e n d e p a s s a r | c n s t l e 1 « c l a s s e p a r u 

C l > < e i ' l i O i i r < | e , | ) o l o p r e ç o t i o IL». 1 2 7 . 1 0 . O . 
Todos os vapores desta Companhia tPm a bordo cozinheiro portuguci. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 
Todos os paquetes da Companhia sào de constmeçlo moderna, iltinninados » 

luz electrica, possuindo esplendidas accommodaç5es para passageiros da 1* e 3* class» 
Para fretes, passagens c mais informações, com os a g e n t e s : 

E . J o l i n a t o n S c C o m p . n 
RUA DO COMMEIICIO, 1 0 - 8 . PAULO 

Société Générale da Transports Maritimes á vapeur 
DE MARSEILLE 

O ESPLENDIDO Y APOR 

I T A L I 
Esperado do Rio da Prat» em Santos, no dia 19 4a carraiU, « A M , tof* * j 

indispensável demora, para 
G t e n o v a e N a p o l ® 0 ] 

P a n na i s informares , tom os emstgBatario*: 

O B E Y , A N T U N E S ft a 
>AUU>—Rua de 8 . Beat«. » . 


